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T E L S P H O N E , 6 2 9 

a r v i K E B o - t o o t 

Aos Monarchistas 
Aos nossos correligionários 

neonselhamos que pleiteiem a 

qualificação eleitoral cm toda» 

ns localidades, avisando-nos do 

quaesquer abusos praticados 

contra a legitimidade do alista-

mento. 

S. Paulo, 28 do março do 1905. 

BKBNARDO A . O AVIÃO PEIXOTO 

CARLOS AUGUSTO DO AMARAL 

FIOHRINHO 

ANTO.NIO FERRE IRA DR CAS-

TILHO 

A . J . CAPOTE VALENTE 

J O Ã O B . DE OL IVEIRA PEN-

TEADO 

LEOPOI .DIXO M . M . DE An-

DRADE 

L u i z GAI.VXO CORREIA 

EUCIANO ESTEVES JCN IOR 

MARTIM FRANCISCO R I B E I R O 

DE AN M U D A 

R e e o n v e n ç f t e s 

« m i r o ttpecial ri'O Com/iteroio 
tít São raulo 

I N T B H I O R 

RIO, 10 

Amauliíl c depois, nas repartições 
publicas, uüo haverá expediente, cou-
servando-se fechadas. 

—Seguiu no noclurno de hoje para 
alil o sr. Carlos Berlonl, novo côn-
sul geral da Áustria ne.-sa capital. 

—7) Conselho de Fazenda opinou 
pela null ldade do processo do multa 
sobre Imposto de consumo da qual 
recorreram os srs. Pedro dos Santos 
4 C., dessa capital. 

— O sr. J. J. Sealirn, ministro do 
Interior, Indeferiu o requerimento do 
dr. Vicente de Sousa, pedindo paga-
mento dos vencimentos a (pie tem 
direito como lente da cadeira de Ló-
gica do Colleglo I). Pedro II, duran-
te o tempo cm «pie esteve preso, de-
vido aos acontecimentos de novem-
bro do anuo passado. 

m o , 19 

O coronel PanlaleSo Tcllc.s será 
nomeado delegado do rslado-niulor 
junto do commaudo do 1* distrlclo 
militar. 

—Kol contratado o representan-
te da Companhia de Radlo/ra-
t>lila para seguir no navlo-escola 
Benjainiii Cuiuianl, que experimen-
tará á distancia os apparclhos de 
tclcgraplila sem lio, 

—Kol ordenado ás fortalezas c aos 
navios que nSo dêem salvas no dia 
21 de abril, data commemoratlva da 
morte de Tlradenles, por ser esss dia 
sexta-feira da 1'alx.lo. 

As competições pela eleição 

presidencial já vão chegando á 

pliase das reconvenções. 

Quanto mais se accentúa a 

ndliesão do Cattete ú candida-

tura Hcrnnrdino, mais candida-

tos surgem como protesto e 

mais se accirram as repulsas. 

Os manipuladores da infeliz 

candidatura, cm vez de a de-

fenderem das formidáveis ac. 

cusaçõos contra cila formula-

das, cxliibindo os titulos reaes 

de sua bcnemcrcncia, divertem-

se cm contestar os titulos dos 

concorrentes e em reconvir-lhes 

as pretenções. 

Ao sr. Campos Sallcs respon-

dem quo incorre no v i c i o 

do bis in idem, que, embora 

contemplado na Constituição, 

somente quanto ú inelegibilida-

de immcdiata para o seguinte 

quatricnnio, convém oxtender, 

desenvolver na evolução de-

mocrática, para afastar toda 

idéa de estabilidade do poder, 

característica dos regimens dy-

nnsticos. 

Ao sr. Affonso Penna accu-

sain os ares senboriaes de su-

perior a qualquer suspeita de 

iionorabilidade com que 6 apre-

sentada a sua candidatura e a 

impcrtinencia das municipali-

dades mineiras, recomnicndan-

do-a, como se quizesse mostrar 

melhor que os outros cm um 

meio commum em que vivem 

c como se o regiinen do vivo-

rio precisasse das molctas das 

municipalidades. 

Ao sr. Ruy Barbosa argúcin 

do lilleraria a candidatura, 

coni(^ se numa Republica crea-

da por tretu» e para (relas pu-

dessem as lcttras constituir ti-

tulo de rccommendação ! 

Singular preoccupaçno de um 

Estado, o.ija população do ima-

ginação vivaz só podia cogitar 

da influencia das Icltrns e es-

quecer as trelait 
Aos outros nomes lembrados, 

ou esquecidos, os srs. Nilo, 

Rosa o Sllvn, Bencdicto Leito 

ctc., etc., virá a sua Vez, tão 

depressa adquiram consistên-

cia. E serei prompto em con-

signar o que contra elles alle-

gar-sc. 

A todos oppõcin por fôrma 

de contestação geral quo em 

unia Republicn creada para as 

grandes roubalheiras, como tem 

sido esta até a data (benze-a 

Deus!) com seus euphemismos 

de desvios, desfalques etc., c 

com a sua separação immcdia-

ta da Egreja, só porque esta 

tinha um mandamento que ve-

dava furtar, nenhum candidato 

mais pertinente que aquelle que 

mais accusado tem sido de rou-

balheiras e menos preoccupado 

RC tem mostrado de defender-

se, ainda mesmo não victorio-

samente. 

Está me parecendo que, en-

leiado em taes e tantas allega-

ções, o sr. Rodrigues Alves vêr-

sc-á na mesma posição em que 

se viu o seu coraprovinciano 

D. A. Eeijó, que, embaraçado 

na escolha de ministros,em 1836, 

acabou por declarar que cha-

maria o primeiro homem de ca-

saca que passasse pela rua, em 

tempo que se usava casaca pa-

ra sahir. 

lloje, o sr. Rodrigues Alves 

apontará o primeiro frack, ou 

I - paletot que passar em frente ao 

Cattete. 

R i o , l ê —4—1905. 

ANDRADE F i r t r n j u 

O s r . A u g u * t o 4 a T a l e r l o 

e a l á a n e t o r i « a d a m raceher 

a M i | n * t n r a * p a r a « r t a 

M h a n a » l i n h a r S a r o e a -

fcapa e \ t a a M . 

RIO, 19 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Entraram hoje os seguintes vapo-

res : Uniria, etc Llverpool; IIIÍÍIV» 
Prime, de Santos; Prudente de Mo-
raes, de P. Alegre; Faymules Varella, 
de Manaus; Urissu. de Valparalso; e 
Mayellan, de II. Aires. 

Sabidas: 

Oraria, para Valparalso; Mayetlan, 
para Hordeaux; Istiliel, para Mossoró; 
Orissa, para l.iverpool; Assú, para 
Pelotas; KnjinUm, para Steltin; Car-
ili/í, para Huenos-Aires; Weeiulale, 

Kara H. Aires; ICs/ieraiira, para Ha-
ia; Urilish Vrinre, para Sova Vork. 

MO , 19 

Chegou a esta caplUl o ministro 
japonez. 

— Despacharam com o sr. Rodri-
gues Alves o sr. marechal Argollo, 
ministro da Guerra, e o or. alnilran-
to Jullo Noronha, miuistro Ua .Mari-
nha. 

Foram assiguados os decretos j á 
aniiunclados. 

— o sr. Lauro Mlillcr, mlnislro da 
Vlaçilo, mandou diminuir ! 6 j „ nos 
fretes >la cauu.i do assucar, cobrados 
pela Compiinhia Mogvana, quando 
desl inudaj ios engenhos cçntraes. 

—PMSota-por 1-MtBumweo » 
ral Sousa Aguiar, ex-representante 
brasileiro na exposição de S. I.uiz. 

— Projecta-sc para amanh.1 uma 
manlfcstaçSo de apreço ao sr. bar,lo 
<lo Rio Branco, miuistro das Rela-
ções Exteriores. 

— Coasla qua o sr. arcebispo d . 
Joaquim Arcoverde entrou em ac-
cOrdo em relac.llo á venda, á Prefei-
tura, do convento da Ajuda, desa-
propriado pelo governo nus obras da 
Avenida Central. 

— l oram nomeados os conlra-at-
mirantes Pinheiro Guedes, Rodrigp 
Rocha c Baptlsta Leio para consti-
tuir o conselho de Investigação a que 
vai responder o capltlo Ferreira 
Campello, pelas aeeusações que este 
ofüclal levantou sobre o sr. contra-
almlrante Alexandrino de Alencar. 

—O Tribunal de Contas julgou idô-
neas as (lanças otfercddas pelos 
collectores de Cajurú c ltuverava. 

RIO, 19 

No Correio da Haiikil, de amanlill, 
Cil VlsJal escreverá um artigo lulilu-
lado—.Os Estados t nldos c a Immi-
graçilo». 

—Na lUh l j , continua a correr que 
pessóas das alias rodas dalli ouvi-
ram declarações do dr. Oscar Alves, 
IIHO srt de ülssoluçllo do exercito, 
como solire a candidatura do sr. 
Ilcrnardlno dc^Campos. 

I " provável que o dr. Oscar Alvcj 
nada dissesse ao secretario da Agri-
cultura da liahia, mas o Jornal (le 
Xolieias publicou as declarações que 
lionlem telegrapliel, IOÜO apóa a par-
tida do dr. Oscar Alves daquella ci-
dade. 

0 Financial .Veies elogia a admi-
nistrarão da Cily Impromiienli. 

—Os acclonlstas da /lio Cim o llail-
way approvarain, em nssemldi a, o 
relatorlo aprcsenlado pela dlrectorla, 

Sue propmi a dlslribulcilo do dlvl-

endo llunl de 7 prefazendo o di-
videndo de 14 do anuo passado. 

LISBOA, 19 

O ministro dos Fslados-1'uldosnqui 
ofTrreccríi uni lialle a sociedade lls-
boneuse, devendo os rapazes e as 
senhoritas comparecer trajados á mo-
da do Minho. 

VA11S0V1A, 19 

0 chcfo J r policia da cidade 

Czenstschowa, ua Polônia russa, 

envenenado. 

BKItl.IM, 19 

l i ' grave o eslado ile saúde do sr. 
Garcia Merou, iniulsiro argentino 

NOVA Vork, 19 

O .Veio ) « r i Herald diz que foi des-

coberta, em Harcellona, ua.vi conspira-

cito republicana, cm que se acham 

envolvidos muitos offlciaes do exer-

cito, que já estilo presos. 

Consta que vários batalhões do 

exercito tinham adherldo ao movi-

mento e que diversos geueraes eslao 

seriamente comprometlldos. 

Parece que Já foi ordenada a prisáo 

de alguns personagens importantes 

pertencentes ao partido republicano. 

PARIS, 19 

O sr. Rouvler, presidente do Con-
selho, declarou hoje, na Gamara, que 
.se torna necessário assegurar a neu-
tralidade da França nu guerra do 
Extremo Oriente. 

0 sr. Jaur, s atacou com vcliemen-
cla o sr. Deleassé, ministro dn Exte-
rior, por causa dos negocios de Mar-
rocos. 

O sr. Deleassé declara que, em 8 
do corrente, o governo de Marrocos 
armunciou que acceitava, cm princi-
pio, as propostas do governo franeez 
c que as negociações continuavam. 

d sr. Tayllanrfler declara-se satis-
feilo com essas explicações. 

0 sr. l ia lolln disse que essas ex-
plicações eram insulüclentes, e clle as 
completaria. . 

O sr. Paul Deschanel aconselha o 
governo que enlre em negociações 
com a Alieniniiha, a respello dc Mar-
rocos. 

O sr. Rouvler diz que as negocia-
ções com a Alleinuuha estilo abertas 
e proseguem. 

PETERSBURGO, 19 

O general Llnlevltcli Informa que 

os japonezes oceuparam eni 11 do 

corrente as aldeias padlalkc c Maus-

hanchaulse. 

—Noticiam de Tillls que os empre-

gados dos raUways dc Bakú declara-

ra m-so em griivc, bem como os das 

manufacluras. 

para sudoeste do desllladeiro de Tle-

llng, alim do ccrtllicar qual a vei 

dailelra siluíçllo do Inimigo, que ope 

ra um movimento do flanquelo sobro 

Kiriu. 

—Numerosíssimos tunguzes avan-

çam sob as ordens dos japonezes, 

para o uorle. 

A ilireila japoucza em marcha 

avançada obrigou as populações de 

diversas aldeias a refugiar-so nos 

acampamentos russos estabelecendo-

se enorme confiis.lo enlre as forças 

moscovitas. 

—1'rlslouclros chegado- a l l lpingbl 

asseguram quo os japonezes perde-

ram iO.OOli hoiueus na iomada dc 

Mukden, sendo esse c\iro preenchi-

do pelos reforços enviados do Ja-

pfio. 

LIMA, 19 

O presidente 1'acdo regressou dc 
Cerro Pasco, moslrando-se satisfeita 
pela sua cxeiirsüo. 

MONTEVIDirO, 19 

Arribou a este porlo o vapor llii/h• 
hnul, procedente de Ilueuos-AIres, 
de onde trazia carrega nenlo de car-
nes congeladas com iie.stiuo n Cap-
tow, por ter r.oAiei;ado uin incêndio 
lios seus deposllos de carv l i . 

BUENOS AIRES, 19 
Na prçxima semaua será as.slgna-

da ajMaVençllo cslabeleelilu entre » f i 
Ar: '*WHa e o 1'riiguay para 9uppres-
s.lo das lokj'ins nas duas Republicas* 

—Foi desmentido que se tivesse 
orgauisado jinia companhia de nuve-
gaçlo destinada ao serviço de Irans-
porles enlre e.sla 
Janeiro, llonlevid 
Malto-Grosso. 

(Ilacai e correspondente) 

eapllãl, Rio de 
i, Assuinpçllo e 

I ^ w c r i p t o r l u d e a d v a e n » 

e l a , V a l d o m i r e S i l v e i r a o 

I C r e n n a s i l v e i r a , r u a <le 

S . I t c n t o , i l . 4 H , 

O C A F E ' 

T0KIO, 19 

O governo recebeu o 

gramma ollicial; 

.Occupámos em 13 

Tunghura. Os russos 

paru o uorle. • 

seguinte tele-

do corrente 

rcllraram-se 

LONDRES, 19 

O Dailii tlail, cm seu numero dc 

boje, publica um telegramma que 

recelicu do siu correspondente em 

Manilla, dizendo que liontem, de ma-

nli.l, cruzavam ao largo dc Amp»-

lock dezcscis cruzadores e varies 

conlra-torpedciras japonezas. 

MANILLA, 19 

Circulou boje aqui a (not ic ia de 

que Ire» navios de guerra dc nacio-

nalidade desconhecida, foram assi-

gnalados, ás 4 horas da manha, ao 

largo dc Balanga, ua costa da i lha 

de Pauay. 

MADRII), 19 

Afim de assistir ás festas que s c 

realisam cin Sevillin, chegou alli. In-

cognilo, o rei da llelgica. 

LONDRES, 1» 

0 Standard recebeu um telegram-

ma de Singapura, dlzeDdo que o va-

por Sulsawj avistou, sahliado passado, 

parte da esquadra russa ua liahia de 

Kamranh. 

—Os jornaei desta capital, por in-

formações que recelieram de Amoy, 

dizem que vários cruzadores russos 

pas-aram domingo por Keloung, na 

lliia Formosa. 

LONDRES, 19 

O Timet publica um despacho de 

Petersliurgo, dcsmeulindoa moliilisa-

çSo da esquadra russa. 

— Informam de Odessa ao Daily 
Chronirte que foram expedidos da-

quella cidade cinco submarinos ua-

vos para Vladivostock. 

LONDRES, 19 

A receita da Cílu frnurocenwnt» o[ 
Santos Cmnpnny, Ltd., tot, no eter-
clelo de 190», de 37.0G" libras, reall-
suado um lucro liquido de 11,417 li-
bras. 

A direotoria da Companhia propõe 
a distrlholç.lo do dividendo de 7 *|„ 
passando o' fuudo de reserra a ser 
de mais 4.000 libras, das qnaea 1.067 
sio do corrente exereiel*. 

BERLIM, 19 

Estão oPTicialmentc confirmadas as 
noticias solire o tratado de rouimer-
cio entre a China e «Mlemanha, o 
qual ficou concluído cm IS do cor-
reute, em Shanghai, sendo pela res-
pectiva commlssüo enviado a Pekln . 

PARIS, 19 

A Camaraapprovou o orçamento, 
com algumas modificações. 

—Km Salnl-Nazalre, foi lançado ao 
mar, com exilo, o cruzador Liber-
dade. 

PETERSB1RGO, 19 

Fnia declaração olllciosa desmente 
a noticia dc um novo empréstimo 
Interno, 

WASHINGTON. 19 

II general II. Tafl, ministro da 
Guerra, Ira ao Japão, depois de vi-
sitar as Flllpplnas. 

SHANGHAI. 19 

lis chlnczes atacaram os missioná-

rios em Tsungll, deixando-os como 

morlos e .saqueando a mlssflo. 

BL"EN OS-AIRES, 10 

Os m mliros do Ministério argenti-
no ansentaram-sc desta capital, até 
segunda-feira, aproveitando para des-
canço os dias da Semana Sauta. 

LONDRES, 19 

Reina em Tokio grande ind lguaç lo 

contra a França, por eslar esta po-

tência prestando grandes auxílios á 

Rússia, dando abrigo, em Madagascar 

c lias costas da Indo-China, á esqua-

dra do Baltieo commandadu pelo al-

inlrante Rodjestwcnsky. 

Em frente dos mlnUterios da Guer-

ra e do Exterior, os populares pro-

movem manifestações de desagrado, 

grilando morras vehemeutes á França. 

Numerosas forças guardam a lega-

çüo c o consulado franeez. 

A Imprensa de Toklo denuncia que 

o cruzador franeez Descartes faz ex-

plorações para a esquadra russa, c 

encobre a rua missUo com o pretex-

to de vigiar o liltoral da Cocbln-, 

china. 

LISBOA, 19 

Acha-se nesta capital o celebre vio-
loncelista Niedberaer. 

—A populaçílo de Bragança manl-
fcsla-se contrária á permanência alli 
do bispo daquella diocese, que fõra 
ultimamente censurado pelo governo, 
em virtude da questilo havida entre 
o mesmo prelado c os seminaristas. 

0 mercado do l lavrc abriu lionlem 

eslavel, a 42 francos c l|í, com baixa 

de l|> de franco; Hamburgo, estável, 

a 34 pfenulge e 3|4, com baixa de l|i 

a 1|2 pfenniug; Londres, apallilco, 

Inalterado; Nova Vork, estável, com 

alia c baixa da D pontos. 

Ao meio dia, o incrçado do llavrc 

conservava-se estável, inállerado; Ham-

burgo; estável, com alta de 11V a I|1 

pfenniug. 

A passagem foi de 0.182 saceas.. 

Em Santos, entraram liontem 10.34 

.saccas e, no Rio, 1.122. 

O iuerc*d<i-4c ;Sahto^ esteve 

tem c.Tflfio; semr» os negoclos 

Usados na base dc 3»S90. -

Vendas declaradas, 20.000 saceas. 

Paula da suinana, 410 réis. 

CommunicaçSo do Centro d t Co n-
vicrcio de Cafi de S. Paulo. 

Movimento de liontem ; 

llasc :i$iK>0 a 3*703 por 10 ks. 

Café meúdo 3|0:)0 a 3|iW) » • • 

Escolha . . . . 2MD0 a 2»803 > . » 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIY, 18 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, ua eslaç.lo da Companhia Pau-
lista, nesla cidade, 4..',ü7 saccas de 
cafe, sendo l.24rt saccus ilfjpacliailas 
para Suutos c 281 saccas, para São 
Paulo. 

M c r e u < I o d o I * i u 

4(10. 18 

Jtnlrailaa, 1.122 saceas. 
Uinburcados, *.b»7 saccas. 
Mercado, eslavel. 

• iCommircial Telejram Bur/auc) 
RIO, 18 

.Mercado, estável. 
!Cambio, 10 i ú j j l . 
Café, typo 7, l«3 i). 
Enlradns por eabolageui e burra a 

dwtro, losu saccas. 

M e r c n d u s e x ( p a n | | e Í F . i i i 

NOVA-YORK 
(Cvmmerciat Teteyram Bitreaurl 
O mercado fechou liontem apenas 

«fiável, com lialxa de l.'i ponto -, 
íOpções: maio, 0,10; julho. ü ,30; 

sélemliro, C,õl); dezembro, 0,7. 
'O disponível, 1110 mai-s baixo, 

ifé do II10, typo 7, cotado a 7 
lypo 8. a 7 7|8. 

Vendas, 110.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

aHa e baixa dc ti poulos. . 

HAVRE 

(Commercial Teteyram üureino 
marcado fechou houtein estável, 

n baixa dc l|t a 1|2. 
"pções: maio, 43 ;)|4; julho, Í 3 ; 
Mnbro, 43 l|3 , dezembro, 4 i . 
endas, 23.000 saccas. 
iOje, o mercado abriu eslavel, com 
xa de l|4. . 

' laeões: inalo, i l 1|2; setembro, t t 

meio-dia) — Mercalo, estável, 
dtera^us. 

HAMBUR03 

0Commercial Telejram liurevic) 

mercado fechou liontein estável, 
in liaixa de 1|4. 
Dpções: maio, 33 l|4; julho. 3.1314; 

Bembro, 30; dezembro, 30 l|2; 
pendas, l'J.000 saccas. 
Sloje, o mercado abriu eslavel, com 

l ixa de l|l a 1|2. 

lüotações ; inalo, 34 3|4; setembro, 
f3|l . 
«A s i horas daLI—Mercado, estável, 
I n alta de l|4 a l|2. 

tConimer 
LONOREq 

f4iil Telejram Darc i i o 

; 0 mercado fechou liontem apatliic.o, 
COio l íilxa dc Oa 9 d. 
iOpções: maio, 31; julho. 319 , s j . 
(eml ro, 33 ; dezembro, .14,9. 
1.Veadas, l'i.093 sa"ías. 
t l luie, o mercado abriu ap.itliico, Inil-

ados. 

Colações: maio, 31; setembro, I 
rECIIAMRXTOS 

JtEZES 

Ifcii.) 
íu,lio . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

IIAVIIB 

Hoje ! Ant. 

o . i o r,.'-•:;! 
0,311 0.13 
« . .W 0 .0 ) 
0.75 0.U0 

Hoje 

12 ;l|4 
i : 
43 I ]2 
u 

AuL 

43 »|i 
43 li2 
44 3|4 
44 1)1 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

33 l|l 33 3|4 34, 34|í) 
3õ 3; í 31 3'lj'J •íi>[3 
31', 31', 112 3.'i; :I:í|.I 
30 !|2 37 3',;9 30,3 

SANTOS. 18 

Entradas do dia, tu.311 SAce.n. 
Entradas, desde o dia 1a do inez, 

100.223 saccas. 
Entradas, desde o dia 1* de Julho, 

O.ttrt'i.734 saccas. 
Sloek, 994.985. 
Média, 6.300. 

Em eguat da.a de 1901 : 
Entradas nestu dalu, 8, IOõ saccas. 
Desle r do me/., 111.3:3 saccas. 
Desde 1° de ju lho, 3.927.214 sac-

cas. 
Stoc.k, 804.818 saccas. 
Veadas, — saccas. 
Base, —. 

Sabidas: 
Para a Europa, 111.417 saccas. 
Para 03 Kslados-Unldos, 177.518. 
Para Ilucnos-Aires, 3.323. 
para Montevldco, — 
Por cabolagem, 199. 

Café baldeado : 
Na Paulista, l . t SS saccas. 
S. Paulo, 1.024 saccas 
No Campo Limpo, 
No Braz. 
No Pary, 303 saccas. 
Total, 0.182 saccas. 

Café despachado (saccas), 33.005. 
Café embarcado (saccas), 20.301. 

—Em egual data ds 1904: 
Despacharam-se, 133 saceas. 
Embarcaram-se 5.394 saccas. 

(Commercial Telejram Bureanc) 
SANTOS, 19 (11.30 m.) — Mercado, 

apall i lco. ' 

Base, 3»8iiO. 

Cambio, 10 3,8. 

SANTOS, 19 (1.10 t . )—Mercado , 
apathico. 

Base, 3»«no. 

SANTOS, «9—Mercado, cal mo. 
Base, 34800. 
Papel particular, 10 7,10. 
Entradas, 10.341 saccai 
Sabidas: 11 .201 saccas. nos vapores 

Thetpis, para Eslados-I n idos e Wi-
hia, para Europa. 

Sloek, 994.985 saccas. 

MADRID, 19 

Foi desmentida a notle a de cons-
piração republicana em Bnreelona 
e de* detencllo de diversos otliciaes 
do exercito publicada peto .Vcir 
York llerald, de Nova l o rk . 

LONDRES, 19 

Communicam de llong Kong que se 

aeliam fundeados ao norte daquelle 

porto sei* couraçados, oito cruzado-

res e numerosos cruzadores auxilia-

rei pertencentes i esquadra do almi-

rante Togo, promptos para entrar eifl 

aeçllo. * > 

—O Times publica um telegramma 

.te Kharbine dizendo que umacolum-

ua russa avançou quarenta milbas 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r a e a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 370 saeea» 

Descarregadas em t . Cha-
ves — » 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. R 1.432 » 

Baldeadas em Jundiabjr, 
para 8. P. R 120 . 

Total 1.918 • 

IXISTERC1A DE CArá EU 19 DB 
A MUI. 

Secrtlo Soncatana 
Café em carros « ««4 saec.as 
tafé era «rmazens 1.4»» 7.o«* 

O C A M J U I O 

(F.!L N. PALV.0Í 

l ionlem, ua abertura do mercado, 

com excepç.to do llnnro CMnmerciiilc, 
Italiano, que adoplou cm suu tabel-

ja a t i xa de 10 l|8, vigorava lios 

demais bancos a de 10 3jlii d. sobre 

l^iudr-s. 

Ao meio dia, o l.ondtm and IWasi' 
lúin lank cllanco Cniniiinc iile Italia-
no m<difiraraui-n-a para 1|4. 

Era feita, h uilein, nu abertura do 

noisc mercado de camblae.s, a cota-

ejo Ic 10 1|4, pelos l anço ; de nossa 

praç., e, em .seguid i, Io. alterada 

pai» l õ 9|32. 

A 1 hora da lar Ie, alguns bancos 

sagram a 16 5|to, sendo que, ás 2 

lioas da l.irde, todos negociavam 

nela taxa. 

,'s 2 l|2 horas do tarde, o The 
Brlish tíank o Sonlh Aun rira e U in-
co iommerciale Italiam olferla>am a 

1011(32. 

jesta poslçío permaneceu o m r-

cao at'1 ao fechamento, que foi e.s-

tovl. 

• movinieiilo de negócios reuliija-

.dó durante o dia foi pequeno. 

'S extremos foram dc 10 l| l a 10 

1112. 

Is soberanos foram, honl^.-n, nego-

càlos, no llanco üimmereial' Italiano, 
Itasilianlsche Bank fár Dmiv tland, 
ljídun and fíieer Plate Bank c ca-

sado cambio, ao preço de 13*3 )0 r.'is. 

i ' taxa de 10 1)4. q i ) foi a ofíiclal 

dl lionlem para letras a 90 diat i 

v ia , a libra esterlina vale 1V»"70; o 

fnco, »187, o marco, |72l. 

'vista, 10 1|8, a libr.i vale I4>«1t; 

o'auco, »3J1, o marco, 1730; .» I . ra 

lWana, J5'.iI, cem réis forte), $'140, e 

o ollar, 3$000. 

o a l o o d A O 

Seiço especial /TO Co nnsr.Ui I* 5 l> 
Paulo 

otaçfles em Llverpool de al?o 11o do 

BBll, reduzi Us a moeda nacloaal ao 

c*blo do dia. 

rcliameato do dU 18 d» abril de 

I f t : 

rruamliuco, $023 por kllo. 

laceiõ, 9013 por kilo. 

.111 de 2 pontos. 

lercado, eslavel. 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças: 00 dias, a d. Alnierifldu Ito-
drlgues de Mello, da ejícola rnixta da 
Cílaçío do Rio Grande, c d . Euge-
nia ilc b irros, do grupo escolar do 
Uraz; HO dia:-, tt d. Analla Vieira da 
Silva, du escola mlxta de Üúa Espe-
rança, e Josii Pompeu de Cuuipos, do 
grupo escolar «Dr. Cesarlo Molta>, de 
Viu; d. Maria l.uiza do Antaral Cor-
reia, do grupo escolar de Serra Ne-
gra; Omar Simões Magro, umanuen-
•se da Itepurllçíto de Eslatlsllra e Ar-
cliivo do Estado; 3'J dias, a d. Plil-
lonicua dc Toledo, ud juu la do gru-
po escolar de Sertüoshiho; Virgílio 
Marciano Pereira Sobrinho, prati-
caule da Repartição de Estatística 
e ArchiVo do Eslado. 

Por falia de espaço, deixamos de 

publicar lioje uma circular relativa 

ao Hospital D. Antônio de Alvaren-

i, o que faremos amauliH. 

Cornmuulca-nos o sr. administra-
dor dos Correios desln Estado que 
esla lleparliçdo se fechará' amau l i l , 
ao meio dia* reabriudo-.se as 7 !|2 
horas da noite, para a venda de sel-
los u entrega da corrcspoudenela de 
caixas. 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras subsli lulas: 

il. /.illa dos Santos Rodrigues, pa-
ra o logar de adjiinla do grupo es-
colar do Braz; 

I. Maria l.edulna Machado, para o 
grupo escolar do Pary; 

d. Alzira Peetz, para a escola mix-
tu da vllla de Itõi Esperança. 

Foram dispensados os professores 
José Ceré Azolja e Joaquim Custodia 

•sle Arruda, dos grupos escolares 'Co-
ronel Justlniauodft Oliveira», de Ara-
ras, e < Coronel Augusto César», do 
Leme. 

O Conimercio dn Briisil, dirigido 

pelo deputado Alfredo Varela, rcap-

parecerl a 1" de maio, tendo como 

redacloç-ehcrc o jornalista Pedro Ave-

lino, director da Valeta do- Commer-
cio, do Natal, a qual foi destruída 

por ordem do governo do Hio Gran-

de do Norlc. 

Esli sulisliluludo provisoriamente 
servente do grupo escolar da Moó-

ca o sr. Francisco losé Alves. 

Vílo ser pagos os venciinentos dos 
professores Jucoinu Stanalle c d. Ra-
diei Iracema dc Assis. 

O juiz de paz de M ltov vai infor-
mar o requerimento ein que Lauile-
lllio de Toledo, escrivão .0' ' paz da-
quelle dlstrielo pede desistencia do 
re-pecli\o ullicio. 

O sr. secretario do Interior requ!-
sltcu da Fezeuda os seguintes: 

pagamentos: 22:9|3»19U, aos forne-
cedores do Hospício de Alienados; 
l:3'»Hb, a Jo.lo Huplista Luculz; reis 
02118201», aos fornecedores do Inslilu-
lo Vaccinogenlco; 88ii$osu, a Doprat 
A ('..; 808J a Franco Meirelles; réis 
0399200, a Paschoal Tabasco; 0199200 
aoi fornecedores da Serre aria da 
Cumaru Uos deputados; •'HMxVM, nos 
i"nieeedore> do lustiluto Serumllie-
rapie,,: »u í r i " " , 
ra t, . 1 2 ' a Pl iiea; 2809170, aos 
fornecedores do grupo escolar «Pru-
denle de Moraes-; 2o';$",00, a Espín-
dola Siqueira A C. ; 918680, i lle-
parllçlto Geral dos Telegraphos; 45$, 
a biiprat A G. e Espíndola Siqueira. 

Hoje, quinta-feira santa, n í o ha-

vera expediente nas repartições pu-

blicas. 

O bacharel Laudo Ferreira de Ca-
mnrgo foi nomeado promolor publi-
co de Serra Negra, na vaga do La-
eliarel Eduardo de Oliveira Cruz, que 
foi exonerado, a pedido. 

0 norma lMa llelío Penleado do 
Castro loi nomeado professor elTecli-
vo da escola complementar de Pira-
cicaba. 

Na serventia vitalícia do cargo de 
1" labelllfto «Ie notas e annexos da 
comarca de lioluealú foi provido o 
sr. A'lredo Ce<ar de Oliveira. 

Srtçt* 
Café em carros 
tafé em armazéns, , 

134 saccas 
1,350 1.494 

)o Correio da Manhn : 
,pes«ja.s da prlvança do sr. Rodri-

ps Alves, presidente da Republica, 

'mam que s. exc. esta atacado He 

M-teri. E', ao que dizem, uma rc 
Cílila. pois s. exe., jà uma vez, 

ftn<b mlnislro da Fazenda do n a -

K t t l Florlano, foi atacado da mes-

•mpilesUa, pel0"H|He «e viu obri-

{•thi passar a lgum tempo ua Ti-

facai 

Hio. ÍS—4—1005 
Pariiu lionlem para o 'eu desterro, 

cm Mallo Giosso, o sr. coronel de en-

genheiros Inuoccncío Serzedello Cor-

reia, ex- ministro de varias pastas 

no período do sr. Florlano Peixoto 

cx-depulado lederal e leule dc al-

guns Institutos de ensino superior. 

I crime commeltido pelo sr. Ser ' 

zedello Correia foi o dc ler revidado 

com energia nus tantos Insultos que 

l l iedirigl iam dous admlnlculos do sr. 

Augusto Monlenegro, aclual proprie-

lario do Pará. 

Incidentemente, no correr da dls-

nisslto, o sr. Ser/edello referiu-se ao 

desprestigio do nos*o systema eleito-

ral e á c,-,se de caracter que o paiz 

atravessa, isto, porém, em lermos 

respeitáveis. 

NJo olislaute, o sr. Argollo repre-

hendeu-o, encarcerou-o por cinco 

dias numa fortaleza e acalia >tc des-

lerral-o para Mallo Grosso. . . E o 

exercllo assiste iudlfTerenic ao ames-

piinhamento de um dos seus mais 

dignos membros, digno pela lllustra-

çJo e pela eicrupolosa lionestiilade ' 

Esse facto contem uma tremenda 

llçlto, que a historia re.islrará. A 

Republica foi proclamada, porque, di-

ziam, os gabinetes imperiaes perse-

guiam o exercito, o movimento re-

vesllu-se de um aspecto relvindiea-

dor. Cedo, porém, começaram a trans-

parecer os verdadeiros Intuitos da 

empresa e o exerrito de triumphan-

te passou a vejicldo. 

Vencido e humi lhado pelos seus 

proprios chefes, como agora, como 

em Canudos, como por occasilto da 

revolta da armada, como pelo 10 dc 

abril de 1891. Nenhuma das provas, 

entretanto, é 1.1o flagrante, llto ela-

morosa de iniqüidade, como a do sr 

Serzedello, que, por seus méritos 

pessoaes e pelos serviços honesta-

mente prestados ás In-tltnições l inha 

Incontestável dire to a outro trata-

mento. 

O analplialielismo servil e tutelado 

pela vizinhança de seetaristis terri 

veis nivelou o illuslre otDeial aos que, 

sem lustre, vestem a farda, só se. 
preoceupando com os toques de eor-

neta e com o so ldo . . . 

O seu trabalho no governo, os seus 

esforços no Parlamento, as suas II-

ções nas varias casas de ensino, tudo 

foi esquecido, para só se descobrir o 

coronel Indisciplinado, que ousara 

endereçar doe.slos aos pseudonymos 

do regulo Monlenegro I 

E lá se vai caminho do exülo o 

dlstincto moço, em cuja alma, por 

cerlo, ii.lo mais palpila o enlliuslas-

mo que o fez levantar vivas a llen-

lamii i Conslant, em novembro de-

8 9 . . . 

DAVIU 

( É i i - f i i r a Sasia 
Através do emotiva tristeza, 

ungida de piedade e rutilante 

dc amor, vai-se-nos a alma, fas-

cinada por suprema belieza, 

genuflectir ás portas desse Ce-

naculo onde Jesus quer expan-

dir seu coração no doce reces-

so da amizade, revelando os 

ínysterios ineffaveis e sacro-

santos dc sua infinita ternura 

pelo homem. Ein meio do si-

lencio a contrastar com as ale-

grias o os júbilos que povoam 

os lares dc Israel, oetá o espi-

rito prcBentindo algo de mara-

vilhoso, emocionante, sobrehu-

inano e divino, a extasial-o cm 

profundos arroubos de adora-

ção. Por sobre aquelle ambien-

te paira uma surpreza, e pur-

purcia uma nova alvorada para 

os sinistros cançaços da huma-

nidade. 

E ' que aquella hora é uma 

liora de despedida e de uma 

saudade immensa. 

l i a alli um coração que pal-

pita na intensidade da vida em 

vesperas de prolongadas ago-

nias. Elle escuta todos os gri-

los e todos os soluços das ge-

rações, torturadas pela anciã do 

infinito, mergulhando 11111 olhar 

de nostalgia nos horizontes do 

céo c da eternidade. 

Elle recolhe as angustias de 

todos os tempos, os éciios de 

todas as dures, os despedaça-

mentos de todos os inartyrios, 

a desolação de todos os inales, 

para dar ú terra uma consola-

ção Hupeiaiiundante, perfeita e 

plenaria. 

u.. . --- o homem, 

durante inillcniOB, aeiiar o mes-

tre que lhe désse os ensina-

mentos substanciosos e fortes, 

capazes de lhe trazer uma 

solução para os postulados de 

sua consciência. Mendigo, elle 

se refugiara á sombra «Ias plii-

losophias, acolhera-se ás luzes 

de todos os systemas doutri-

nários, errando sempre á mer-

cê dc paixões, que o afastavam 

para bem Ijngc dos ínysterios, 

cujo véo clle queria despeda-

çar allucinndamente, numa fe-

bre do alicias e de desesperos. 

Os gênios mais celebres sagra-

vam o desdém pela sua digni-

dade, divinieando tyranuias o 

consagrando npotheoses ]ara 

03 vencidos da vida. 

O divino Platão, iniciado nos 

areanos de Eleusis, forcejara 

sustar a degradação em quo se 

afundiam os povos do mundo, 

esmorecendo, entretanto, de fa-

diga ante os assaltos impetuo-

sos da maldade que triumplia-

va, eonfessando-3e impotente 

para estabelecer na terra a har-

monia divina que lhe cantava 

nas chammas dc sua intclligen-

cia. E os seus discípulos bem 

depressa desvirtuaram suas ína-

ximas. 

O pensamento do homem ma-

terialisado crystaliisava-se no 

scepticismo. 

O universo inteiro tinlia fas-

cinações irresistíveis peia volú-

pia. Essa devia esmagal-o num 

oceano dc iniquidades. 

A sociedade era uma chaga ;i 

transbordar de pús. O homem 

amesquinhava o homem, num 

prazer feroz. 

Ninguém conseguira revelar-

lhe a grandeza que elle cobria 

de trevas e conspurcava no 

vicio. Pelas civilisações o pelas 

cidades passava de bocca em 

bocca o verso do Euripedes: 

• Em Sparta, como em Athc-

nas, é glorioso vingar-se o ini-

migo. 

Os motejos dc Aristophanes 

e os sensualismos de Anachreon-

te quebrantavam as energias da 

alma e as devassidões, forman-

do um pestilento lameirão, es-

tavam a fumegar a ignomínia e 

a morte. Era uma mentira o 

rei sacra miser, de Seneca. 

Era um opprobrio aviltante 

tudo quanto parecia afiançar ao 

homem algumas horas de bem-

estar. Apagavam-se para logo 

os clarões que faiscavam rápi-

dos pelo firmamenlo. Desciam 

as trévas, e fazia-se noite teme-

rosa e ameaçadora. Apparece o 

Evangelho, dando ao homem a 

remodelação completa de tudo 

e traçando-lhe o rumo seguro 

e infallivei, Jesus ipicia soa vi-

da publica abrindo caudacs pu« 

rissimas de consolações p a r í 

ow ufflictos, e apregoando bem. 

nventuranças aos opprimidos. 

E nas suas palavras, revelação 

da natureza íntima de î eu ser, 

desceu a verdade ú terra. Sua 

vida, os aclos quo lhe teceram 

a urdidura, os exemplos quo 

fecundaram cm misericórdias o 

bençaniB, foram uma filigrana 

de luz e do amor, em que u 

humanidade se deixou envol-

ver. O Homem-Deus, apresen» 

tando-so como Mestre, inaugu-

ra o reino divino das almas, 

fundamentando sua grandeza 

11a humildado a rebrilhar nos 

incêndios corruscantes do amor. 

Elle, todo inansuetude, v é l a 

sua majestade, deixa eclipsar-

sc sua gloria, para que a en-

fermidade e as misérias do ho-

mem delle- se approximem des-

nssoinbradamente. 

Os seus anniquilanientoR dcp.« 

troem o orgulho que avassala 

a terra; o seu amor derrete to-

dos os gelus do egoísmo; a sua 

bondade desfaz os sordidos de-

sejos de vingança. E como o 

Boi, quo guarda suas purpur.ts 

ardentes para a hora em quo 

se occulta, elle reserva também 

para o fim de sua vida mortal 

a prova suprema de seu infini-

to affeeto, deixando-se ficar, de-

pois desse terno—amai-vos uns 

aos ou.'ros, na maravilha das 

maravilhas—na Eucharistia. 

Elle, o majestosamento Gran-

de, feito humildemente Peque-

no, abi está sempre em meio 

dos homens, embora tentem 

afugentill-o abandonos c perfi-

dias, esquecimentos e desprezos. 

M. I.. 

As leitras em S. Faulc 
—lia em S. Paulo um meio lilte-

rarlo digno de uola f 

—lia em S. Paulo verdadeiros ho-

mens de letlras ( 

Limitados estes quesitos á sua de-

vida espliera, absurdo me parecera 

all irmar que, nlto existindo ainda, 

nesta capital, quem rica da sua pen-

na de eserlplor, já se possa encon-

trar. aqui, um meio lllterario digno 

dc nora. 

Mas. . . porque é que, em S. PaílTo,' 

não temos ainda um meio litlerario 

digno de menção ( porque é que, em 

S. Paulo, ainda ninguém pode f .xer-

cer, corno meio de vida, u profissão 

das letlras f 

E , primeiramente, porque.no mer-

cado da lltteralura paulista, para ani-

mar, enlre nós, o> poucos prodneto-

res de artefa tos lilterarios, a inda 

faltam, quasi per completo, compra-

dores c consumidores da depreciada 

mercadoria. . . 

Esle phenomeno, entretanto, visto 

de mais alio e a sua verdadeira luz, 

pode perfeitamente explicar-se pelo 

quasi analptiabetismo em que vive-

mos. Por outro lado, os poucos que 

aqui sahem ler, se nüo s lo indefesas 

vlclimas de invencível preguiça Intel-

ectual , continuam a dar preferencia 

a publicações extrangeiras (revistas, 

l ivro, elc.i, iiílo tanto por desprezo, 

011 desamor ás cousas litterarias du 

sua terra, mas, com certeza, por di-

versas razões particulares, de ordem 

exclusivamente material, ou pecuniá-

ria. 

Em verdade, aqui , como aliás cm 

todo o llrasll, apesar das complica-

das eahriolas do cambio e das con-

comitantes especulações dos livrei-

ros, o p r o j e t o lllterario importado, 

além de 1103 trazer probabilidades do 

ser superior uo nosso, lambem nos 

offerece a vantagem dc ser, para 

nós, muito mais barato que outro 

similar do paiz. Assim, quem é que 

em S. Paulo, sabendo ler um pouqii i ! 

nho e lendo, para seu uso, a neces-

sária dose dc bom-senso, quererá, 

perder dinheiro em comprar um li-

vro deselegante, n.at impresso e. 

além do irais, vendido por um des-

proposllo > Pelo contrario, qual é o 

eserlplor que arriscará contos de réis 

na luxuosa ed lç lo de um livro d» 

novel Ias, de poesias, 011 de outro gê-

nero litlerario, se, aqui, os pouquís-

simos exemplares postos á venda n a s 

livrarias firam quasi Iodos ás mos-

cas, ou ás traças,—sendo Inevitável 

que, mais tarije, para salvar as des-

pesas da edlçilo, ande o auetor em 

villoglntura pelo Interior do Estado, 

impingindo a alguns roceiros lioudo-

sos, quasi sempre analphalietos, a 

refugada e infeliz mercadoria f 

Em S. Paulo, a falta de profissio» 

nxes das letlras depende, como se vi*, 

em grande pari», da formidável cou-

correncla que lhes fazem, lilleraria o 

mercautilmenle. osescriptoresextran-

geiros isohretudo os fra ucezes), em 

cujas pagina», liõas ou m i s , v Jo os 

nossos amadores abelierar-se de nova» 

Idéas e emoções. . . 

Outra causa que desanima, em S. 

Paulo, o cultivo das lellras r omo 

profisslto, além d í carência de leito-

res ou compradores de livros, é a 

absoluta falia de editores,—falta ma l 

nalurslr,lente determinada pelo eus-

U>, deféras exorbitante, da m i o d « 

obra , 

A lereelra causa—essa, n»o menos 

dcsanimadora qae as outras j i « l l a-

didas—é o procedimento de certo Jor-

oal i ,mo ptra com s e * r a « » pro<loB-

çüo indígena, rasgail sínios elogio» 

ao DOTO Urro, i}aaa4o 9 f^lijor A 

1- 'Vi 



' I e m p r e * ' * qu »nd*V 

áuntor. por i i g f t * l v en t u i * 

< ri», perlrae* M c «M| i l o d » e u » . . . 

"fla bypothesí l u v e m . silêncio d» 

morta sobre o mér i to da l i v r o , quan-

h lo esle, por í icet ição, em ilous ou 

[Ires golpes d e penna, não flea logo 

[tulmluado por a lgum critico auony-

iftio, — eonsclencloso e austeríssimo 

Juiz, que, por preguiço, ou má vou-
llado paru com o auclor, não leu o 
(livro, nem sequer, para salvar as 

kpparenclas, llio separou as pagi-
nas! , r . 

À causa das causas, porém, de quan-

tos óbices desanimam, cm S. Paulo, a 

ingrata c esterlI profissão das lellras, 

4-, mesmo, n (alta do leitores. Iteai-

roeule, como poderá haver homens 

de Icltras e um melo lllterarlo dl-

IRIIO de menção numa capital em que 

iquasl se não l i ? E que cm S. Pau-

;lo quasi se não l i , ou se l i ainda 

mui lo pouco, prova-o o faclo de, j4 

4s 10 horas da mauhã , ou mui lo 

antes, nas ruas ceulraes, 011 mais mo-

vimcnladas, apregoarem-se ron t u 

TOSTÃO duas ou mais folhas do dia, 

e ninguém as querer comprar ! . . . 

Será, acaso, porque todos os trans-

euntes, áquella fcora, j á tenham lido 

taes folhas ? Uu será porque laes fo-

lhas não tragam cousa que]interesse, 

lnslrua, ou distraia, ao menos por 

Instantes, os seus esqulvos leitores I 

NSo. Aluda n i o é por isso :—é, ape-

nas, porque a maior parle dessa 

gente não l i cousa nenhuma.. . 

Lembraiido-sc aqui este pl ienome. 

•no, curloslsslmo e, por vários moti-

vos, bem exlranhavel numa capital 

.artlslica», ficará, ipso faclo, eviden-

ciada a causa primordial por que 

11 rio lia ainda, cm S. Paulo, verdadei-

ros homens de lellras, nem 11111 melo 

llllerario diguo de uola. 

Provado islo, parece-me que en de-

v i rá dispciisar-me de dizer qua l é 

para mim, o nosso meilior prosador) 

e qual 1!, lamliein para m im , o nos-

so melhor p o e t a . P o i s será Isso 

•possível I Comludo, lomando caminho 

opi»jsr<r ao que ouiros vão seguindo 

inesla pesquisa perigosa, eu, decerto, 

luilo buscara preferencias na rodados 

meus amigos, para lhes aqui deixar 

os nomes em Irliimpliante o gloriosa 

fevidencia. Nesse caso, eu, sincera-

mente, recearia que, além da pecha 

de parcialidade no julgamento, ainda 

me nccusaSíem de promover o elogio 

l uu luO . . . 

Nada ! No assumplo, acho eu que 

d í v i r a fazer calar o coração, para 

que somente falasse a consciência. 

Dentre os escripiores paullslauos 

om quem, alisolulamenle, não man-

tenho relações, ou cujas relações 

'com o signatarlo deslas l inhas, por 

qualquer Incidente da vida lilteraria, 

tiraram um pouco alteradas, ou, mes-

mo, Interrompidas, eu destacaria lo-

g>, de promplo, sem hesitar, o nome 

• le Anoi.1110 ARAIJO, cujo eslylo, sem-

pre opulento e terso, i de u m a plas-

ticidade admiravel, fazendo lembrar, 

•ai.1, em nossa língua, ora a sereni-

dade ol viu pira de l.altno Coelho, ora 

ij-equilibrlo sadio de Ramnlho, ora 

'a ciusllcldade Irefega dc Cami i l o . . . 

ILftgo após, pelo vigor e segurança 

(com que hoje maneja o idioma pa-

.trio, eu lembrara \VI:XC.RSI..\U DK 

IJIKIIIOZ, cujo eslylo, princlpalnieule 

jiicslcs ultimos lempos, descarregan. 

do-.se de citações demasiado .«riuiiias 

.ri-i-st úc lermos rebusca-

dos, cada vez mais se areja, se (lui-

4il ica, s<- crystallnlsa, no exercido 

de uma critica menos acrimoniosa e, 

agora, para com os que começam, 

11111 lauto impregnada de bonhomla . . . 

K111 seguida, na esphera puramenle 

lilteraria, eu apontara SILVIO ni; 

AI.MKIPA, que, desenllçado das suas 

i-alzes glossologlcas e em descanço 

de arduas divagações lingüísticas, 

fcucaiita sempre pela esculpturalidade 

ne um eslylo finamente sobrlo, se-

jlião lambem pela desaffeclada pure-

za de uma linguagem modernamente 

Yernacula. 

Depois, eu mencionaria ANTONIO DE 

GODI v, — chronisla elegante c ma-

vioso, cujos períodos lapldares, ciu-

zelados, quasi sempre, com o pacien-

te apuro de um parnasiano, l im , ás 

.vezes, sonorldades que nos cnibaiani 

e, delieiosamenle, nos fazem sonhar... 

Eu lambem lião esquecira JÚLIO DE 

MKSQIIIA, cujo eslvlo, diamanl ina-

mentç cambiaule, de uma eleganrla, 

naturalidade, concisão e clareza Incx-

ccdivels, chega a parecer, no Brasil» 

uni produelo bylirldo de Garrelt, Al" 

phonsc Karr e Machiavel... Egual-

ineule, eu n i o deixara 110 olvido o 

Venerando professor VIEIRA DF. AL-

MEIDA,—talvez o mais competente e, 

ao mesmo tempo, o menos protegido 

de todos os nossos fecuudíssimos es-

criptores dldaellcos,—escrlptor que, 

embora escrevendo slngella e descul-

dailamente para a infnucia, apresen-

In, comludo, apreciáveis dotes de 

eslyllsla. 

S m ! L'u lembraria Iodos estes e, 

quiçá, ainda ouiros nomes illus-

tres. . . Mas, infelizmente, quantida-

des belcrogeneas não se compa-

r a m ! . . . Kmtanlo, se a lieuevola re-

dacção do Commercio m 'o exigisse, e 

se aluda, por outro lado, os meus 

iiiiiumeravels amigos cm lllteralura 

11,10 me levassem a mal o estar eu, 

assim, julgando sob o só iuiluxo da 

consciência, eu, para l iquidar já esta 

questão, escolheria dentre os poucos 

nomes supra-cilados o melhor pro-

sador dc S. Pau l o . . . E, creiam, fal-

o-ia com absoluta isenção de espiri-

ito, na plena convicção dc que, afi-

nal, por motivos dc ordem pura-

ünente affectiva, ninguém me accu-

saria de parcialidade 110 julgamento, 

nem ousaria suspeitar que, se men-

cionei aqui lão poucos escrlplores, 

foi para que.edes, depois, em Iroca 

da minha justa e independente fran-

queza, viessem dispensar-me, por 

« n a vez, umas tantas amabii idades 

{ i l lerartas. . . Taes amabilidades,—em 

tempo o declaro—eu não as solicito, 

u í o as espero, nem mesmo as dese-

jo dos insignes cavalheiros por mim 

lembrados, eom cuja opinião, a meu 

respeito, no ponto-do-Tlsta litterarlo, 

ou mesmo em onlro, absolutamente 

n i o me preoecupo. 

Com etTeito, se o melhor, dentre 

muitos ou poucos eserlptores, deve ser 

•quel le que cultivar, ou pôde culti-

var com egual vantagem o gênero 

• m que, brilhantemente, cada qual 

dos 7 seus pares se distingue, ou 

«enla distinguir-se— descompostura, 1 

erlflea, historia lilteraria, cbronica, I 

t ' 1 

« • M i i t u d M » que, st 

todos M ies escripiores • u m a prova 

reciproca, e decisiva, o melhor pro-

sador de S. l 'aulo seria, Incontestável-

menle, ADOI.PIIO ARAIMO!.,. 

Quanto ao melhor poeta, eu, cau-

teloso, absler-me-la de emlltlr opinião 

Não qulzera revoltar coulra m im 

todo o Parnaso da canóra e sempre 

inspirada Paullcéa, Incorrendo assim, 

Innocenlemeute, nas terríveis Iras 

dessa.. . jen tu irrllabtlt vali 1111 
que, aliíiires, com profunda sclenda 

da alma humaua, mu i judiclosa' 

menle allude l loracio.. . 

S. Paulo, 10 de abril de 1903. 

ALVAIIO GUERIIA 
— — • 

Bolhas de sabão 
Hoje e amanhã, dias dc sanlidade 

e perdão, 11.I0 me iica bem rir, ou 

fingir que rio. 

Esqueço-me, por 48 horas, dos ho-

mens que aeolovello e da terra em 

que vivo. li ' o uulco melo de solfrear 

o riso e achar quo a vida ê, afinal, 

uma cousa sér ia . , , 

PISTOL 

Itcquerimentos despachados lion-
tein na Secretaria da fazenda e 'i'Ue-
souro do Eslado : 

Capital—Da Companhia Transatlau-
lira de Seguros coutra fogo recor-
rendo do lançamento do imposto so> 
bre o capital—"liou provimento ao 
recurso em parle, para que sela re-
duzido o lançamento, de accArdo com 
a Informação e poreceres, como se 
v i das próprias declarações do re-
corrente; o capital de réis 10:0uiteu0ü 
a que se refere, e que foi depositado 
110 anuo de 18'j3 como garantia 011 
caução de suas operações, não pode 
ser "considerado como* o »eu capital 
commerci.il : desde que a recorrente 
tem 110 Estado llllaes ou agenc as 
estabelecidas e:n que exerce liabl-
tualnicnlo o .seu ramo de com-
mcrcio, ilão pode Isentar-se do Im-
posto local creado por lei i>ara todos 
os estabelecimentos semelhantes, co-
mo contribuição geral. Para a appll-
caeSo do imposto na espeete oecor-
reúte, 11a laiu. dt> ricctaraçRo- aeeet-
lavel, lem logar o arbitramento, ba-
seado tia natureza e Importância das 
transações, mcdlanle quaesquer in-
formações procedentes que possam 
ser obtidas, dc accürdo com o dis-
posto 110 art. 43 letlra U e C e do 
ar l . 1!) do llcg 11. I-2Ü1, dc 13 de 
novembro de iüOt, e como eslá ex-
plicado i;o parecer da Procuradoria 
riscai. 

de Kunlgcn A C., recorrendo do lan-
çamento do imposto sobre o capital— 
• Dou provimento no recurso, para 
que seja modificado o lançamento, 
dc accórdo com a Informação c pa-
rece res» : 

de Pedro llodrigues Alves, re-
correndo do lançamento do imposto 
sobre o consumo da aguardente. 
• Seja reduzido 0 lançamento, de 
accôrdo com a Informação c parecc-
res 

de I jnaeio Penteado, rerorrendo do 
lançamento do Imposto sobre o enpi-
lal."<Doti provimento ao recurso, para 
que seja caucellado o lançamento lei-
to, sobre os dinhclros fornecidos pelo 
recorrente nos seus commiltentes e 
eonslaule- das cscrlpluras a que se 
refere a iulorniaçúo da Itecebedoria. 
A esle respeito é clara o expressa a 
disposição do artigo 1-', letlra 11, do 
regulamento Para que a arre-
cadação dos impostos seja feila coiii 
a devida uniformidade e justiça, rc-
commende-se nos exactores que cor-
rijam os lançamentos que por veulu-
ra tenham feito cm contrario tio pre-
cedo em que se fundamenta .a pre-
sente dccisio, cxnedindo-se portaria 
nesta conformidade: 

da Companhia' Progresso raiilisi.i, 
recorrendo do l ama i » " " 1 " --r"- ' 
uas -sucienndes auonymas, • liou pro-
vimento ao recurso em parle, para 
que .seja reduzido o lançamento, de 
accôrdo cum a informação e pareee-
res-; 

de Enrico Pallini, recorrendo do 
lauçamcnlo do ini|iosto sobre o con-
sumo de aguardente. «Seja reduzido 
o lançamento de accórdo com a in-
formação e pareceres»; 

de Êelicio Prado, idem. -Seja re-
duzido o lançamento, de accórdo com 
a informação e pareceres»; 

de Miguel Alberli, recorrendo do 
lançamento do imposto sobre o capi-
tal "reallsado das casas de rommer-
clo. • Cancclle-sc o lançamento»; 

de João Itenl, recorrendo do lança-
mento do Imposto sobre o consumo 
da aguardente. «Iteduza-se o lança-
mento. : 

de Carlos Seehhii, recorrendo do 
lançamento do imposto sobre o capi-
tai rcalisado das casas de coir.niercio. 
• Cancelle-se o lançamento»; 

de I.cao Dumarao, Idem. »Dou pro-
vimento ao recurso, para que seja 
canceliado o lançamento, do accórdo 
com as diclaracCes do recorrenlc, iu 
formação da Itecebedoria c parecere.s 
do '1'hesouro»: 

dc \V. E. ClarKson, idem—Iteduza-
se o lançameiilo; 

de Francisco dc Almeida Castilho, 
idem—Idem; 

de Cvrillo Azam, Idem — Como se 
vè das dcclaraçiies do rccoirente e 
da informação da Itecebedoria, Irnta-
sc de uu a labrica industrial, como ú 
uma sopatarla; o lançamento, por-
tanto, deve ser fello de accórdo com 
o disposto 110 artigo 1°, s 1", leltra e 
S 11. 3 ila lei n. !>20, e nos arti-
gos 7" e 8" do regulamento 1251, 
sendo mantido o capital arbitrado, 
em vista da informação c parecerei; 

de Mofreita A C., idem—De aceór 
do eom os pareceres, seja feila nova 
avaliação: 

de 'fheodor Wille A C., idem—Dou 
provimento ao recurso, de accórdo 
com a informação e parecere.s; 

de João Itacker A C„ Idem — Seja 
feilo o lançameiilo de accórdo com 
a informação e pareceres; 

de líodolpho kutter A- C., idem— 
Manteulia-sc o lançamento: 

dc A. 1'errelra Neves A C., Idem— 
Reduza-se o lançamento, de accôrdo 
com a avaliação proposta pelo Tlie-
soiiro cm seii parecer supra, roncl-
liando-se assim as declarações do 
recorrente com a Informação' da ite-
cebedoria, sendo lumada para base 
do lançamento, metade do valor ar-
bitrado" pela mesma Itecebedoria; »p-
plicando-se ao caso o disposto 110 
art. M , letlra B e paragrapho uniòo 
do dec. 11. 12õl; 

da «itoyal Insurance Comp.», tdem 
—Desde que a recorrente tem filiai, 
ou agencia neste Eslado e aqui exer-
ce I abitualmenle o seu ramo dc com-
mercio, eslá sujeita ao imposto pelo 
capital aqui empregado em suas Iraus-
acçóes, e que terá dc ser avaliado 
11a fôrma de legislação em vittor e 
como lem sido resolvido em casos 
semelhantes — Proceda-se, portanlo, 
de accôrdo com os pareceres do The-
souro; 

de d. Benediclo Caslilho de An-
drade, idem—Cancelle-se o tança-
menlo. 

de viuva de Evarlsto Vianna, 
idem—Deferido; 

de Eleelierg A C. Seja modificado 
o lançamento de accôrdo com o pa-
recer da procuradoria fiscal, proce-
dendo-se a avaliação do capitx! da 
empresa industrial e que se refere á 
Informação da Itecebedoria de accór-
do com o disposto no art. 43 letlra 
C, e no art. 49 do reg. n. 1251, Evi-
dentemente a referida empresa In-
dustrial ó estabelecimento diffrrente 
da caia commereial dos recorrentes, 
como se v i a cleusula 1' do seu con-
írato junlo, euem no sen capital com-
mereial, lão reduzido como é pude 
estar eomprehendido o eapllal do es-
tabelecimento industrial. 

de José Picossi, recorreud» ,Io lan-
çamento do Imposto sot.-». » ftn.sii-
mo de aguardente U I H t ê U t r 

eato. 

de Jasd I. de llell. 
lançamento d » Impoi 
tal reallsado das ci« 
cio—Seja modificado 

l<V-IM»rr 
o sbM l i r e 
isai de ci 
l o t o Iam 

rendo 4o 
o capt-

commer-
lánçiimenlo 

de accôrdo com os Informações e p a 
receres; 

Campos Novos do Paranapanema, 
de Manoel Beruardlno Martins e ou-
iros, recorrendo do lançamento do 
Imposlo sobre capital, propriedade 
Immovel rural—Do presente processo 
verlllea-se que a propriedade a que 
se refere o recurso pertence a di-
versos donos, alguns dos quaes são 
occupantes das suas parles, e que o 
lançamento sobre o valor total arbi-
trado á propriedade foi fello só ein 
nome do recorrente, para ser exigi-
do delle o pagamento lotai do Im-
posto, como sc fosse elle o unlco cou-
domino occupante de lodo o inimo-
Vel. Nestas condições, o lançameiilo 
devo ser feito solirc o valor da par-
le pertencente ao recorrente r. por el-
le occupada; no tempo proprio será 
feilo o lançamento sobro os ouiros 
proprlclarlós ou occupantes e pro-
porcionalmente sobre a parle de ca-
da um de lies, tudo de accórdo coin 
o disposto no art. 43, letlra A, e no 
arl. üii do rcg. 11. l i ã l . O valor da 
parle pertencente ao recorrente de-
ve ser fixado tomando-se por base 
para o lançamento o valor de réis 
15:000*, constante do extrato do re-
gistro que se acha junlo como docu-
mento, c que serve de base nos ler-
mos do art. 48 do citado regulamen-
to n. 1451. 

Campinas — D. Msria Luzia Soares 
de Arruda, recorrendo do lançamen-
to do imposto sobre o capital—Como 
se v i das declarações da recorrente 
e dos documentos" por cila apresen 
lados, o empréstimo a que so refere 
• recurso é de dnla antiga, represen-
tando, em Verdade, não 11111 emprego 
de eapilal, mas 11111 adeaiilaniento ou 
auxilio por mãe a filho; 110 Invenla-
rlo a que se procedeu por morte do 
devedor, a credor» habllllou-sc para 
que fosse liquidada a divida, que, 
sendo reconhecida, continuou sol» a 
responsabilidade da herança repre-
sentada pelos herdeiros menores, aos 
quaes a credora teve dc conceder no-
vos prazos, ^aranlindo-se com os 
mesmos bens de herança, no intuito 
manifesto de ser evitada uma liqui-
dação prejudicial c forçada. A liypo-
tliesc é, pois, de um enipreslimo ven-
cido c cuja liquidação foi prorogaila 
a bem dos devedores; e assim, não 
pode ser considerada como uma ope-
ração de emprego dc capital, sobre-
tudo se se atlender a que. como esta 
«Itepido e provado peta recorrenlc, 
ao mesmo lempo que elh» prorogava 
o prazo para os seus devedores, se 
constituiu cila mesma devedoia de 
maior quantia em condições mais 
onerosas e a juros muito mais ele-
vados. Taxar islo eoino uma Iransae-
ção lucrativa, como um emprego de 
capital, seria tornar a lei odiosa c 
Iníqua, preslaudo-lhe alcance que os 
seus termos não comporiam. Em con-
seqüência, dou provimento ao recur-
so, para que seja canceiilado o lan-
çamento. 

n p é s . A | U I * 
Sacramento, será 
mios terceiro*. 

SanttL Thiitta—A's 0 e mela bori 
da manha, missa solcunt, comnuw 
nlião geral, procissão do SS. Saem» 
menlo e exposição do Sálito Sepul» 
cro; ás t> da larde, mattnas soleu* 0 Giuscnpc !•' 
nes, seudo executados os responso» caçar—sim. e 
rios c misertrt do grande coniposl- dc João Dh 
tor André da Silva. 

Santo Aiilunio — Cetebrar-se-»o as 
missas do costume com encerramen-
to do Santíssimo Sacramento para a 
exposição solenne, á nolle. 

(.'»)•«< flo i/c Maria — Quinta-feira ri 
sanla—Abre-se o Santuário as !> hoJ jáf 
r.-.j da manhã , havendo 11a capcIliiTPi 

de Pjcardl Salvatore, sotire tmpoi- Junia, mas sim por oecaslão dos re-

;ria[. ume, c i nnt iscu uc i> 
sa solenne canla- porá!, Mefano Peluso 
ão geral, procissia J i l v a l'errelra, Anton 
llllsslino. A's 4 ho-TCunlia, l.uiz liallm 
primeira vez lies- Mendonça Cehôa, I n 

IÜÍIMENTO JUDICIÁRIO 

F ó r u m 

1' o/firii), cscricilo Anilratlr—A' vls-
la de reclamações feitas por Nicoiau 
1'alcone e llené Uarrelto, o juiz da 
2a vara commrreial muiiduu que os 
syndicos da ialleiicia de Hress.ine A 
ti. promovessein, pelo meio regular, 
a iniegrallsaç.io da massa. 

— No dia :5 do corrente, á 1 hora 
da birde, reunir-.e-ão, sob a presi-
dência do juiz tl.i 4 ' vara, os credo-
res do finado J0I111 Sclieirington. para 
decidirem solue o melhor meio de 
liquidação dos bens deixados. 

—No* mesmo dia, ás 2 e meia ho-
ras da larde, reiniir-sc-So os credo-
res da herança dc Miguel Alanzoni. 

.'f of/icio, fiicntím Climura—Esta 
designado o dia r de maio proximo, 
á 1 hora da tarde, para sc reunirem 
os credores dos negociante» ú l l idu-
Estella, Medeiros A C . 

j „ i . J- , m u nomeou os cre-
dores Isnard A C. para membros da 
commissão vcrlllcadora dos créditos 
contestados ua reunião dos credores 
do fallido Jlugo iisrhbackci', cm 
substituição de Luiz liochn, que não 
acceitou o encargo. 

—A requerimento de llasenclever A 
C. para prova das reclamações que 
fizeram 11a reunião dos credores do 
concordalarlo Miguel Issa Nasser, foi 
houtem feito exame nos livros do 
mesmo concordalario o tomado o seu 
depoimento pessoal. 

1'roi-tssos-criine — Começou lionlem 
o sunimarlo de culpa 1Í0 processo 
Instaurado contra Arnuipho Tavares 
Ferreira, por crime de roubo. 

São procuradores do accusado 
acadêmico sr. José de Sousa Soares 
c o solicltador sr. Sebastião Maurício 
Lessa. 

I ) s t á p e r e o r r e n d o n l i -

n l i a 1 ' í i u l i s t n , a s e r v i ç o 

« l e s t a f o l l i u , o s r . C a r l o s 

I t r n n d n o , a q u e m C K ] I « u i u l -

111 e i i t o i »oe i> i i ime i i< la i i> .a i> 

a o s n o s s o s a m í j j o s o a s » 

( | n a n t e s . 

lia pouco tempo, em Paris, os 
grandes esforços e prolongados estu-
dos de 11111 cliimlco deram 00 mun-
do un i novo preparado destinado á 
completa cxlincção dus mosquitos, 
boje reconhecidos terríveis propaga-
dores dc varias moléstias, e, nota-
velmente, da febre amarella. 

Esta nova descoberta, denominada 
Mousliiiuiiirrilri Anlilles, siibmellida a 
varias experlenelas em Paris, Antl-
Ihas e Argélia, deu esplendidos re-
sultados, que llic valeram, mais lar-
de, ser adopindas pelos governos 
francez o norte-americano nas phar-
niarlas coloniaes. Apenas duas c0-
Ihérlnhas de eaf'i cheias do liquido 
em um lilro de agua são o bastante 
para 5e obter um seguro resultado na 
exlir.ci ão da maior quantidade dc 
mosquitos que possa infestar um 
quarto. Pastando para isso boni la l-
0. Applicado 110 rosto e nas mãos, 
preserva-os completamente dos terrí-
veis mosquitos. 

Devemos a inlroducção de-le ma-
ravilhoso preparado,' nesta capital, 
aos esforços dos Inc.mçaveis com-
mrreiantes srs. Leandro, Nelto A 
Madeira, eslalielecidos á rua de S. 
liento, onde o piitilico poderá munir-
se de tão util preparado, conliecidis-
simo já no velho mundo. 

SEM AM SANTA 
Selennldades de ho je : 

íjilitrrlnil. — A's lu horas e niein 
missa soleunlsslma de ponlilical por 
s. exc. revdma. o sr. d. Jose de 
Camargo Ilarros, bispo diocesano: 
procissão e exposição do SS. Sacra-
mento ; sagração dos Santos Óleos, 
devendo comparecer a essa solennl-
dade todos o-i membros do clero se-
cular e regular, que a essa hora não 
estiverem orciipaiios em outras fes-
tividades : desnudarão dos altares. 

A's 5 horas da tarde, a tocante ce-
remouia do Lavapés, officiando o 
exmo. sr. bispo diocesano. Primará 
o sermão do ..Mandatum» o icvdm. 
conego arclpreste Ezeqiiias Calvão 
da Fontoura. 

Carmo. — A's 8 horas da manhã, 
nolenne missa pontificai pelo exmo. 
e revdm. monsenhor commlssarlo, 
com conimunhão prrraI dos irmãos 
exercitautes, das irmãs e mais fieis 
devidamente preparados, os quaes 
lucrarão uma indulgência plenária, 
concedida pelo santo padre Pio X, 
solcunissima procissão e exposição 
do SS. Sacramento, que será guar-
dado durante o dia até o dia se-
guinte pelos irmãos terceiros, pelo 
Aposlolado da Oração, pelas Mães 
ChrisISs, eonfórme as nominatas res-
pectivas que se acharão aflixadas na 
sarhristla, e mais liei* ; desnudarão 

t dos altares; e da tarde, Â, S horas 
1 | meia, haver» a cerem^uia do La-

eapel 
do Senhor Unín Jesus a coinniunli lo 
aos lieis que não puderem esperar 
pela commui ih lo geral. 

A s 8 horas, missa solenne cana-
da, coni coiiimiinliáo 
e exposição do Santíssimo 
ras da tarde, pela prliuelr 
le templo, haverá a ceremonia do 
l.avapés, e logo o sermão do ilun-
ilatani, canlando-se selectose elásticos 
trechos muslcaes do geuero religio-
so. A s S horas, Ollicio dc Trcvits, 
iazendo-s» ouvir as celebres laincfl* 
bicões do maestro J. lleincnlerla. A's 
7 iioras da noite, sermão c bençam. 

OMIRAV ILE ./MUS — A's li horas' e 
mela, missa de commuuliã') 'jeral e 
procissão do Santo Scpulero. A'S 3 
horas da tarde, l.avapés, sermão do. 
Mcnilalmn. A s li horas e mela, Ofll-
cio dc Trevas, sermão da Instituição.'1 

S..Cuniiilii. — Missa cantada, com 
coiiimuniiíio geral, ás 9 horas. Ado-
ração ao sepulcro durante o dia. 

SiinU Ccritia.—A's !» horas,missa e 
romniuiibão geral. 

Snninariu Êpisrtípal.—.Vs õ liorãs. 
missa solenne c cominuuhão geral da 
coiiiinuiiidiide. 

S. Heiilii.—A s 9 horas, missa soleu»-
ne cantada: ás 5 horas e meia da , 
larde, ollicio de Trevas. 

.%'. fífnuliclo.—A's 8 horas da ma 
nlifl, missa solenne canlada, commu-
nlião geral, procisslo do Sanlisiiiho 
Sacramenlo e desnudação dos aliarei. 
A's 7 horas da tarde, a tocante ce-
renioria do l.avapés e sermão do 
«Mandalum» pelo revmo. padre ea-
pellão. 

Cmifi aria dt X. S. dos lltmtdios. — 
A's 9 horas, missa tolciiiic, dc rmiv 
iiiuiihão geral e exposição do Sa^ ; 
tissi mo Sacramento. 

A s 7 horas da noile, l.avapés. 
Sa.ita liiliijíieiiia.—Ks 8 Iioras 

manhã, haverá missa com coipi 
llllãn !»eral. 

Penha ilr França. — A's 10 lioraft 
jiiissa solenne, communhSo geral e 
exposição do SS. Sacramento. 

,s. Fianriscii.—A's 8 Iioras c niCH 
da manhã, missa solenne c coinu» 
1 hão geral ; em seguida, prurissJjL 
do SS. Sacramenlo, que ficará ex-
posto ate ás 10 Iioras da noite. 

IhcLlhiwenhi ila Luz— A's 7 horas 
da manhã, missa solenne, conimmu-
nhão geial e procissão do SS. S M . 
cromeiilo, 

S.M.v 1/0 Belém. — A'- 8 e meta 
horas da manhã, missa e comniu» 
nlião geral; ás 0 horas da tarde, 
nu-Sacru. 

Ihiu-Morte.— A'.s 8 horas da ma-1 

nliã, 111 1-11 bolinne, coiiiiiiiiulião ge-
ral, procissão e exposição 1I0SS. Sa-
erameiilo e dcsnuiiaçíiô dos altares. 

Sanl Aima. — A's 8 Iioras da mft-
niifi, 111 s-a solenné, coniniuniião ge-
ral, procissão e exposição do SSv 
Sacramenlo 11a caprlla de l.oiirde*^ 

Consolarão.—A's 8 horas da m » e 
llliíl. missa canlada e cniiuniiiiIlãS 
geral, desnudação dos altares, e, 
0 horas da tarde, I íu-Sh 11/ soleune. 

— tini Iodas as egrejas onde lia 
missa eveiiiuat aos domingos e dias 
sanlilicados, serão c ob r ada s iiiir.sw 
taml em hoje, ás horas do costumes* 

de Ferreira & Balila, pedindo para 
transferir o seu circo de cavalllntios; 
de Mtcliolc Capella, Cario Occhlena 

Ferraria, pedindo para 
em lermos ; 

Dleberger, sobre Imposlo 
—Manlenho o lançamento, sendo dis-
pensado da multa e Rosando do aba-
timento, sc pagar o Imposto no prazo 
dd cinco dias. 

—Acliam-SB approvailas ua Dlrcclo-
rlade Obras, á rua do Comiiierclo, 11. 
10, as plantas apresentadas pelos srs. 
ranelsro Carlos de Andrade, lilo-

vannl li. Cesarlni, Domingos Do-
manzlnl, II. Aucrbacli, Carlos Come-
nale, Francisco de Ilarros, José Ca-
;iora!, Slefano Peluso, Domingos da 

>nlo de Oliveira 
alhardl, Flavlo de 

anclsco Sellaro, 
Vicente Dlano, Carlos llrovvnee (Jlu-
scppe Toniagulnl Trahello e pela 
Coiiipaulila Nacional Brasileira de-
Piiosplioios de Segurança. 

Devem comparecer á mesma re-
partição, para esclarecimentos, os 
srs. Eduardo Loschi. Paselioal Allenl, 
Aulonlo Curlchioll, José Laveiro, Ni-
coiau llca, Eiuiilo Liiicloni C Jose 
1'uccl. 

>3118970, e 
para demolição de um ranehoico-
rlo do telhas, existente 110 Irrivuo 
iiniciual sito a praça Dr. ItolArto 
nteaclo, ao lado da avenida Tra-

CBNBHESSfl CONSTITUINTE 

llililico, Ge/1'SÍS, cap. I: -No pritl-j 

cipio, era o Nada . . . » No prinriplo, 

lio melo, c tio fim. No fim, nã_< 

nm lis» • o armiíiro 

so, cousa alé do multa substancia. 

Prefe i tura 
Proçeder-se-á sabhado, ao nviO-

dla, a abertura da proposta do sr. 
Itaphact Ferrara, unlca apresentada 
em concorrência publica, para os me-
lhoramentos das ruas Taquary, tlas-
sandoca e outras sem nome, cm tiI-
rccção ao cemitério da (Juarla Pa-
rada. 

-Abriu-se concorrência publica: 
Para calçamento da tua de S. Joa 

quim, culré as ruas Calvão litieno c 
(llorla, 11a imporlancia de li):0i.'i$99ü, 
do aci ôrdo com o s 41' da lei 11. 78ü, 
de 2G de oultihro de 1901; 

para coustrucção de sargclas, c.->|-
çamento e muro de arrimo 1:0 uorro 
de Siinl'Auiia, lia im|ioriaui:ii| de 
9:í»l2»9ül: 

parioos melhoramentos da rua liem 
de Sa, eulre Moóca e VIsrotuM de 
Paruahylia, na importância de Ircls 
8:33118971), e 

para demolição de um ranchojeo-
ber 
miinlc 
Pell 
dente 

—A Direclorla de Obras foi auii>-
rlsad 1 a despender alé a quantia i|e 
IGII370 com a coustrucção de algu 
degraus cm frcnle ao prédio 11. l í i i i 
rua Conselheiro Furliido, prejudicai 
com a reguiarlsação da mesma rim 

—Delermlnaram-se os seguintes p. 
gamentos: 

5:01)0$, a C. II. Comer, pelos cor 
certos da bomba do poço artesiano d 
praça da Bepublicu, eui dezeml ro d 
anuo |iassado; 

1:00I.V, ao mesnío, |ie!os servi, 
coinpleincnlares executados com 
concertos da referida bomba, em ja 
neiro desle anno; 

H5 í , a João Correia & C„ pelo foi 
neciniento de materiaes para os sir 
vicos da várzea do Carmo, 

173)490, a llaptiaei Ficoildo. p 
concertos dos passeios do Viaductod 
Chá, no correnle inez; 

I5ii|, em restituição, a cada 1111 
dos srs. José \ ü e ni, Joaquim Fer 
reira e F. de Oliveira e Silva, qm 
cauciouaram para garantir as obra 
de alargamento dos passeios da rui 
Visconde do Mio branco, enlre 1 pi 
raicja e o largo i!o Paysandii: 

15D), em reitituiçSo, a Luiz lti|ipo 
lyli). que CAueionoii liara garantir a: 
obras de pintura J a poule da rui 
Paula Sousa; 

9U*. n Leouldio llovae, pelo ser-
viço de paragem sobre lial.^a 110 por-
Io João Florencio. cm março ultima 

858, a L. (irtimbac.il, pelo lornect 
mento de um filtro para o mereadi 
da rua 45 de Março, no correnti 
mez ; 

1U8, á l.iqhl atui Power, pela illu 
minação do mercado dc |ieixe, no 
mez ultimo : 

ln<f, a mesma, pelo foriiecimenli 
de corrente elecirica para o mereadi 

a rua de S. João, 110 mez findo. 
—Foi prorozada, alé o dia í í , a II 

ernça concedida o inspector de ve 
iiieiilos, sr. Jose Anlonio Maugini, 
para lrataiu*iito de sua saúde. 

—Pela perda de vaecas tulierculo-

Dr. Vital Brasil 
Acha-se exposto, 11a casa Laemmer' 

A C., á rua 15 de Novejiihro, o re-
trato do dr. Vital Brasil, direclor do 
Instituto Serumllicroplco, que llie se-
la olfereeldo |ielo pessoal daquelle 
e>labeleciii.euto, por oecaslão do seu 
próximo regrçsso da Europa. 

Eslcve lionlem, em visita á Be[iar-

llção Central de Policia, o dr." Do-

mingos I hcodoro, senador pelo Es-

lado de (íoynz. 

CHROiirSflCÍAL 
o 

ANNIVERSARIOS 
Fazem anuos hoje: 

O tiilelllgenle joven sr. José A. 
Rarros, licito do abasiado capitalista 
sr. José ilarros. 

(I sr. dr. Asrendino Ângelo dos Heis, 
medico aqui residente 

O sr. dr. Carlos dc Vasconceüos, 
nifdico rc-ideiile ne.-la capital. 

O sr. liabrlel .viouteiro de BMtoos, 
irmão do coiieeiluado advogado sr. 
dr. llonleiro dc l lar io j Júnior. 
EXAME 

Foi approvado plenamcnle, no exa-
me, 1 j u» lionlem prestou, de iilstoria 
universal, o >r. Celso Buetio Brandão, 
talentoso esludanlo de preparatórios 
nesta capital. 
FALLtCIMENTOS 

Sepiillon-se aulc-lioiilem, nesta ca-
pital, a menina Lygia, 'lilhiulia do 
advogado sr. dr. Ii jalma Goulart, a 
quem damos pêsames. 

—No llio, o major lleimeneglldo 
Jo-é Alves, d. Anita d" Oliveira e 
Sousa, o sr. Anlonio Manoel itibeiro 
Valdozende, o sr. Alberto (I. Pinto, o 
sr. Daniel Pires dos Santos, o sr. .Ma-
noel 1'erelra de Mcraes, d. Jtilia Ania-
lia Pinto Coelho du Cnulia. 

—Em S.iulo.-, leiientiniinieiite, o sr. 
Joaquim Fonseca, ex-negociante d«-
quella piaça. 

—Km Amparo, d. Maria Franrisca 
de Almeida, esposa do sr. João B. 
Cardoso de Almeida, abastado lavra 
dor. 

—Em Piracicaba, o Francisco 
Biaiico,aiili.;o e çoiiliecido iiegoclaute. 

cursos». 
N i o ó rrlvcl, mas é verdade ! 
Se foi |iara ser sophlstnada por es-

ta foi ma a nova lei eleitoral, me-
lhor seria que não se cogitasse da 
reforma da lei velha, Já conhecida 
de. todos como a mlle ila framlr, en-
vllecida ante o desprezo do povo, 
que, ao menos, teria poupado nos In-
cominodos de uma qualificação elei-
toral. , 

Como se trata da execução, pela 
primeira vez, de uma |el do su-
bido valor, como é cs-a eleitoral de 
hoje, alenta-nos 11 esperança de serem 
altendldas os reclamações justíssi-
mas que, coutra laes abusos, ora la-
zemos. 

Ousamos, pois, appcllar para o dr. 
secretario do Interior, para que po-
nha cobro aos allenlados praticados 
pela Junta de Araraquara. 

(1 sr. Júlio Antunes de Abreu ali-
nuueia |iara depois do amanha, sab-
bado de ailel uia, :;0 contos por fi». 

A -ua agencia, já Iodos sabem, e á 
rua Direita, 39. 

VIDA ESCOLAll 

Luiz 

Fil-
hou 

B r i g a 

Ouolrc Tercnzo e Fianeesro Céllarc 
encoiilriiram-sn, lionlem, 110 lleie, > do 
Lucras,.sulMiliiindo, então,oseiiiii|>ri-
ttientosde corlezla por uma ekura de iu-
sullos, e logo d»pols por valentese liem 
[luxadas tapou,is, pelo que lorain pre-

CüiHUiiiuns i, pn-saiiça ilo dr. 
ir-K-a ,̂ q.ia tw xibu luu nnra o 

xadrez. 

Depois de amanhã, sald ado de ai-
leluia, corro a lolbria de õu contos 
por iií. 

Os bilhetes estão á veiuln 11a agen-
Cia do sr. |:iili"ii Guimarii.es, á rua 
ijudizc de .Sovembro, C-ll. 

sns, que foram mortas e Inutilizadas conhecido dr. Joi 

A Ü S T A M Y r O ELEITORAL 
Já eslava lardaiido o appârecimeu-

io de violências por parte das Jun-
tas de qualificação eleitoral 

Itoiiípcu a orclieslra a Junta de 
Araraquara ! 

Por carta, que nos foi mostrada, 
de pessõa alli altamente collocada, 
íamos Informados de varias arbitra-
riedades praticadas pela Junta de 
qualificação, conlra os adversários do 
governo na localidade. 

Aléin de outras irregularidades 11a 
sua organisação, daquella Junta fa-
zem parle do'us vereadores da Ca-
ntara, contra o disposto ua le i : in-
teressados n clamaram c trouxeram 
o rr.s-i ao conhecimento do dr. se-
cretario do Interior, que, por ollicio, 
coudeiiinou a illegal organisação; 
mas o juiz dc Direito da comarca, 
presidente da Junta, abusivamente 
mantém a lllegalidade. declarando a 
quem quer ouvir • í/Ji- hem 011 mal 
orijaniiatla, a Jnn/a, -ititi esta, ha ilt 
fimrcioiifir. 

E, pnr essa fôrma, viciada em sua 
origem, vai aqu Ila Junta praticando 
conlra os adversarios toda a sorle de 
violências. Assim é que ella se nega 
a receber quaesquer documentos que 
05 Interessados queiram ali irmar 
corno relorço 011 romplrnieulo de 
pr-iva de sua capacidade eleitoral, 
quando não .são desde logo appare-
cidos com a petição para inclusão 110 
alistamento. V Junta recusa e>te ou 
aquelle documento para prova de 
edade 011 d unicilio, e ním admille 
npretfHlnrflo de uiilro diieumrnlo i/ne 
curro'i'>Ke 011 siil/stiliia o? primeiros t e-
canado'.. 

O critério para aecellação de do-
riiineutos d verge perante aquella 
Junta, conforme o alistando seja go-
verni.sla ou nio, e assim quem frtr 
oppnsirlonista nem ao inenos poderá 
aderinhar quaes >ejam m documen-
tos que a Junta ha por hem reconhe-
cer por b iiis. 

I " evidente a Injustiça eom que 
procedem os membros daquella Jun-
ta; pois que dentro do prazo de 1K1 
dias, marcados na lei para os seus 
liaballios.o alistando tem o direito 
de juntar, ou oITereeer os documen 
tos que julgar necessários para i 
prova 1I11 sua capacidade eleitoral. 

lia ainda outras arbitrariedades • 
constata r. 

Os oppostelonlslas locaes, vendo 
(lie esses e outro-, manejos da Junta 

tendam a difliciiltar-llies a qualifi-
cação dos seus correligionários, por 
uni ollicio assiguado por (grande nu 
mero de eleitores, nomearam peran-
te 11 Junta seu fiscal—ao dr. Luiz 
Chrysostomo de Oliveira, medico e 
lavrador alli residente. Tendo esle 
cidadão, acompanhado de muitos 
amigos, apresentando o ollicio á Jun-
ta i m sessão, tomou a palavra o 

F.XAMKS nu MIEPAHATOIIIOS 
Ficam avisados os srs. preparalo-

rianos de que so alé ao dia 30 serão 
allendldos os pedidos para a segun-
da chamada. 

—Ilesullailo dos exames de lionlem: 
l.alim—Desistiu da oral—1. 
Nilo compareceram—7. 
Historia I nii erSiil e do Brasil—Ple-

namcnle, Oscar de A. Itudge, Edvard 
Carmi o 

liripiesmenle, José B. O. Pereira, 
Agenor de A. Cintra, Celso 11. Bran-
dão, Emílio Pauuoiii. 

Geometria— Plenamente, João F. 
de ijodoy, llermalio F. Itainos. 

Slmplesmenle, Illhrau M. Machado. 
Não compareceram—3. 
A ritli melira — Slmplesmenle, 

G. Mallieiros. 
lulialiilitados—3. 
Não compareceram—2. 

1:0.vi M1 ss V o A CA I)K vi 10 A 
Em 11111a das salas da uos>a 

culdade de Direilo, reallsou se 
lem uma reunião dos represculaul 
do Centro Aetrilriiiiri) Onze de Ayoslo, 
Ia Academia, Grêmio Pohjlerlinico e 

tlrnnio liranlio Guines, da Escola de 
fbarmacla. » 

Aeclamado presidente, o bacliare-
lando José Carlos de Macedo soares 
convidou paru scerelarios os srs. Fa-
gundes Va-ques, ila Polvlerlinica, e 
José Loureiro, da Escola ije Pharma-
cia. 

Depois do lidos os ofliclos dos 
Gremim, focam apresentadas varias 
propostas leudenles á consecução do 
fim da reunião : a adopção de um 
distlnclivo uniforme tisra os estu-
danles das escolas superiores de S. 
Paulo. 

As commlssões assentaram, depois 
de ligeira dls nssão que o distlnclivo 
para os estudantes de Direilo fosse 
um bolão de csíialle vermelho com 
a talioa da lei e:n prata no centro ; 

dos estudantes ila Polytschnlca 
fosse o que já usam uni botão dc es-
mal l* azul lendo no centro 1» figura 
de Minerva : o dos estudantes de 
Pharmacia fosse um bol'io de esmal-
te verde eom a cobra enrolada 11a 
laça de pinta, no cenlro 

tini seguida, cada commissão ele-
geu um relator para redigir o relalo-
r.o que deverá ser apreieutado ao 
presidente da associação a que per-
tence. 

KSL OI.A LLI: COMMEIICIO 
São convidados a reunirem-se hoje 

ás !i botas da manhã, no ediliclo da 
Escol.i, o.s aliimuos do 3" anuo, para 
Iralar-se de interesses da turma. 

ky 
ISO, 

dos companl 

juelle que, reconliecldamen 
te lioiidoso, já couta com a sagração 

inoelros 

Spdicato União dos Lavradores 
A ariiiiit nircrloíTardesií synnifa-

lo, cm reunião ellectuadaa 5 do cor-
renle, pediu e obteve a sua exone-
rarão s»udo eleitos os srs. barão de 
Itibeiro Barbosa c dr. Domingos Ja-
guaribe para subitiluir os dircclores 
que se demlltiram. 

Em substituição á firma Ferreira, 
Negrí'0 A- C. , que íivrava ne»ta capi-
tal, os srs. João Adoiplio Ferreira, 
como solidário, e Cernia no José Coe-
lho c 1'luminlo Ferreira dc Camargo, 
como commar.ifilarios. organlsaram 
uma nova sociedade para conllnua-
ção do negocio de commlssões dc 
café, aqui e cm Santos, sob a razão 
de J. Fer reira A C. 

O delegado de Drscalvado commu-
nicou ao dr. chefe de policia que foi 
alli distribuída grande quantidade de 
boletins aggressivo'. aos missionários, 
acliialiuenle residcnles naquella loca-
lidade, não havendo, porém, altera-
;-ão de ordem. 

THEATECS ETC. 

no Matadouro, mandou-se pagar: 
300», a Haphael Visnole ; 
4fiiJ9, a Anlonio Bodrigo ; 
1006, a cada um dos srs. Josi 

or da Juula, 
rlosa, combalcii 
ai, provocando 

ddos assistentes. 

de Medeiros liamlxla, Francisco Va 
tfrio, Antouio Botelho, Itapiiacl HusJj 
so. Nicoia Cocriii, Antonio Bernardõl (i 

mentino Pacheco. 
— Bequerimentos despachados : 

de Araujo, asses-
em linguagem Inju-
i aecellação do tis 
nparles e protestos 
Tanto bastou para 

Medeiros Gamliõa, Manoel de PaivaJque aquelle senhor, cm altas voz. j 
Anlonio Cardoso, Luiz llusso, Manoel requisitasse a pieseiira de numerosa 
ria MaHal PAJ f.amliAn l'nn Iinlenn t'a . ...I:.: I _ força policial, ' requisição a que o 

ju iz de Direito, presidente da Junta, 
rtoeilmeiite acccdeii, tendo sido fe-

João Bor CS, Joaquim Antnnio d< ctad«s as portas dó edilicio da Ca 
Castro, Manoel Thomaz Cabral c Clejjmara, r, dentro delle, presos por a|. 

De l^on id io de Lacerda Monteirifrf use. 
de Barros e da Baroneza de Arary 
j çd lndo alinhamento para cérca—A 
Dírectoria de 01 ras, para os devido 
fias; 

—de Bosa Caranceila e Anonii 
Pepe, 
Larno 
acougue 
dõ para 
ciutiio 

,.urn tempo grande numero de cida 
dãos da melhor sociedade araraqua-

F'ira e ás ordens do dr. Araujo, a 
'orça estacionou apparatj ,ameute 
e por muito tempo. 

Não fosse a prudência e calma das 
pessAas, que se premeditava enxo-

ioeidente teria resultado 
eonflieto. 

pilxotesca Juula resolveu 
I Indicado, mas com a 

expresj» c ® ,41» j j ; 

l ' o l y l l i o : i m a - C o n e e r l o 

Apesar da chuva de lionlem, não 
deixou dc s,.r hõa a concorrência ao 
especlaculo de lionlem, 110 l'ohj-
theawa. 

E' (|iie no programma figuram ain-
da aiKiuis números verdadeiramente 
bons e que l im feilo as dtllcias dos 
h/ihilties ilaquellc lliealro. 

—No especlaculo de hoje, eslr.-arão 
Am.a Dar.', eanlora ilallaua; Cliali-
gny, cantor., Iiauceza; Wrrllier. can-
tora de dicç'10; The Tvvo Wchler's, cv-
c.lislas, cômicos acrobalas: Diineveclí, 
o maluco malabarisla excenlrlco, 

S a n l ' A n n n 

Esteve ref>ulormeiite concorrida a 
fuucçílo de lionlem do cinematogra-
jilio apcrleiçoado da empresa llervet. 
Foram rxhliildas vistas iodas novas, 
que limito a radaram. 

Hoje, especlaculo, figurando no 
propr.imma mullas vistas novas e de 
grande eileilo. 

Foi transferido para lerça-feira, i 
das 8 às 10 Iioras da nu'lle, o ron-
rerlo que devia reallsar-se ua noile 
dc hoje, 110 jardim da Luz, pela bon-
da da brigada policial. 

LolPria do S. 1'aulo 
A tliesouraria das loterias de São 

Paulo enlroii lionlem para o Tliesou-
ro do Estado eom a quantia dc S:580#, 
de sellu, beneficio e ilideinul-acão da 
loteria de 10:000», cuja extroeção sc 
verificai 1 «ablmdo, ás I lioíos ila lar 
de, á rua José Doniracio, 19, em fa-
vor do l io,pita! dc l.azaros da ca-
pital. 

S F O R T 

Uink Antaretien 
8.JH da manhã, liora ullra-mallnal 

para oiiem inoiireja na Imprensa, 
E' uma azafama de rapazes joviaes 
110 larno de S. Bento, que surgeni 
alvlçareiro-., em saudações mutuas 
de expansiva camaradagem. Emquan-
lo aguardam o I onde, plirases ile pi-
lhéria estilam ao derredor dos culle-
ga. ,|iic, mais dormlllhocos, surgem 
com minulo< de atraso. Chega o pri-
meiro bonde. Formam-se grupos. 
Discute sc a dircceao que deve ter 
outro bonde que se approxlma. 

De momento,enlreé etle, v/toe, p ira 
em frente ao rancho o prlvilegfc do, 
Islo e, o irsrrratlo aos eonvidadoi 
para a Inaiigaração do xkahnr), no 
iiarque da Anlartlira. De promplo. 
Ioda aquelta vivacidade nniklente 
freclia para os bancos, como uma 
rotm a znmbfdorii. E, emi|rmnlo o 
conduclor, sorrindo, avassailado pela 
expansivnla,le dos rapazes, da o 
simial rsiridente do «pilo, acompanha-
do das .luas -aeramentae» nancadas, 
e o carril segue rumo da ' meta, ó 
espirito nlibero esvoaea, or.; deld-
cando um, sem o eslviele da perver 
i i dad í , mn j c . m a ponta ro ea da 

Assim "d que. para o llrcnuo, eram 
todos alegria; para o Cobra, lambem, 
cuja a lma é u m a n t o u y m o do no-
me; para o II. Vlotll, uma oKlnela-
da leve, porque, u proposllo dc 
c/io/i, qulzera dar-uos mostras de 
glossologo, demonslraudo que o fer-
io é elerno, vlslo eslarmos na sema-
na sanla, c o r/i(yi, mísera palavra 
polvsvllaba, pois so tlnhfl"!! vogues:// 
mudo e ó, c 4 consoantes palalo-gul-
luraes: c e |i, o i|iit» velu despertar 
uiuiln Ironia lina e alguns maus Iro-
eadilhos. E, com o Vlotll, lá furam to-
dos alé o portão do vaslo parque. 

Abi , houve paraiogoi iM abandono 
subilo do bonde, sem 11111 olhar dc gra-
tidão, siquer, para esle, cm deman-
da do tii o ao ali o, á esquerda e don 
de se distingui) o na/. , de seus 1.100 
inclros quadrados, em frente, luz ldlo 
Como 11111 grande lapeb» de entrada 
para us atiradores. E lá foram, 
convidados paia um torneio de tiro 
ao alvo. 

Tainbcm, aquillo foi 11111 Instante : 
uns após ouiros disputaram os prê-
mios, que eram 10. K Juvenal Amaral 
ahlscoilou o primeiro prêmio, com 
bello.s 41 pontos, em carlucs dc 6 como 
ponto maior; A inilbal Machado, o se-
gundo, com 35; PII11I0 lleys, com 34 
(o Vlotll protestou : considerava a 
lavor mais l|í! ponto); Paulo (Juar-
Um de Moraej e d r . Carlos Esçobar, 
(que, para haver equilíbrio de forças 
e dev ido aos proteslos, liroii os ócu-
los), empataram, eom 32 ponlos; Pl-
ioca, o 4°, com 25 ponlos; Anlonio 
'onseca, o 5°, coin li?, empatado conl 

o Bienno Silveira, c cujo prêmio foi 
muito disputado entre os dous ; 
Chrisllno Fonseca, lli, c, finalmente, 

lleraclito, com 3 ponlos, devido á 
emoção da estréa o á dilliculdade 
em agellar a mira. 

Ilecebidos os prêmios, em ordem 
de eoiloeacão 110 torneio. Iniciaram a 
patinação,'que foi uma delida e on-
de andaram 11 traçar lellras a valer 
com os magníficos patins dc bolinha, 
svslema Buli llerimj, o Antonio Car-
los Couto, o Annll al, o Cobra e ou-
tros, que apreciaram mul to a pista, 
eloglando-a. Alguns, como o Violli, 
demasiadamente allos para o equilí-
brio, brincaram sallsfactorlamenle 
nos carrinhos destinados ás crianças. 

Sabidos do ritile depois de per-
cotrerem lodo o parque, experimen-
tando forças musculares, volteando 
nas gaiiBÚrras, balauçando-se em 
cestas, culraram pelo iabyrlnllio, á 
porfia em provar cada um em como 
aquella tela dc Arladne era caminho 
seguro para Iodos. E assim teria si-
do, se, á ultima hora, quando incó-
lumes, se dirigiam para o delicioso 
almoço, não ouvissem grilos dc um 
companheiro, partidos lá do cenlro do 
labvrliiluo. Enlrcolharam-se. Deram 
lo^o por falta do Violl i , e o tluar-
t im, eoinmenlando o arrojo da en-
trada daquelle, promptlllcou-so a ser 
Thcseu do século gfi" c guiar o com-
panheiro perdido. E partiu. Dahi a 
momenlos, entre applausos fremen-
tes dos companheiros, surgiram sal-
vador e salvado, que, juntos aos 
demais, sc dirigiram para o almoço, 
no restaura»!. 

Foi. como disse o sybarlta Mario, 
um almoço preparado por Brlilal 
para Blchelleu. Nós não poderíamos 
fazer melhor elogio. Houve discursos: 
tnn de Annibat Machado, agradecen-
do á imprensa, e outro, do Caslor 
Cobra, saudando a Empresa. Foram 
Sérios e eloqüentes. 0 resto, não foi 
discurso : foi espirito, foi trocadilho, 
ate 11(11, e ultimo, do Violli que ex-
plodiu como uma bomba, afugen-
tando todos. 

Pliotographados, depois, sempre 11a 
mesma franca camaradagem, (orna-
ram, -audoso-, o bonde de relorno, 
entre elogios á Empresa e a reme-
morarão das alegrias experimen-
tadas. 

Domingo proximo, abrir-se-á o 
rinl. ao publico, podendo qualquer 
pess''i:\ idônea palmar com ouiros na-
nus que liso os aa Empresa'.' K nem 
vale a pena dizer isso, porque hão 
de preferir estes, que são todos do 
svslema Bali Berimj, de bolinhas. 

• C0I.IMI1IA SKATING RINK 

Os valentes patinadores e gentis 
patinadoras vão sujeitar-se a um 
descanço forçado. 

o Uink estala fechado hoje c ama-
nhã. 

Em compensação, sal bailo, dia 22, 
o velho casarão da rua 11 de Junho 
se abrirá novamente aos apreciado-
res deste sport, com uma matinê', 
que, como de costume, será de ellelto 
brilhantíssimo; e, á noite, haverá es-
plendida sessão, com um viatch de 
fool-balt, skatiivt de desempate entre 
os ml e os blue. 

O sr. O c t a v i a n o Cos ta e s t í en-
ca r r egado de receber a s s i g n a t u-
r a a p a r a ca ta f o l h a n a l i n h a Mo-
g y a n a . 

A S S e c Ü c O E S 
•i:\ril0 IIF.CREATIVO DI1AMATICO MI-

NI: I'. VA—.N O dia S 2 , reunião inl ima, á 
avenida da Intcndencla, 11. i í l l . 

Agradecemos 0 convite. 

R.EKTILO PAFUSTA DBgsTirnos ÍWiCO-
IVIGOS HO KSl'illlTISMO I-.UIIIST.XO—Hoje, 
20, ás 8 horas da noile, sessão fami-
liar de estudos, para a qual é fran-
ca a m i rada , á rua Ylctoria, 144. 

HOJE 
IIIV KiisõF.s — PnlyUicama-Coiicerto, 

especlaculo; SaiWAnna, cincmatogra-
plio; Colunaria lltnk, iialinação; Arl-
nouceau /link, corridas. 

tni.ir.iA— Estarão de serviço, boje, 
na Itcparllrão Central ile Policia: de 
di» , o dr. v delegailo-auxilrâr, e de 
noite, o dr. .'>" delegado. 

No gabinete dos medieos-leglslas 
fara o serviço interno, o dr. Marcon-
des Machado, c o externo o dr. Ar-
cher de Ca«U!ho. 

I K F U B M z l Ç O f i S 

imieo da 
Commiulo Crojraph lea e Geufwjtca -
1» de abril — Baromelro, a t f , às 
7 Iioras da manhã, B'.)8 f> mm.: '2 Iio-
ras da larde, c.9ii.7 mm. . 9 horas da 
noite de lionlem, 1W.1.1 mm. 

Temperatura: minlma, 17"; maxl-
rna, J»i*5. 

Venlo predomlnanle, até ás i horas 
da tarde, S. 

Chuva (em ! l Iioras), 1.2 m m . 
Tempo geral, claro. 

SAMA CASA—Movimento do hosplt.il, 
no dia 18 de abri l : 

Kxisllam 471 enfermos; entraram 18; 
sahlram i:>; falleceram 1; existem 401. 

Cônsul Ias, 173. 
Heceitas aviadas, 334; pequenos cu-

ralivos, S7, operações, 0. 

Disi K.nAeim — Durante a semana 
ult ima, falleceram nesta capital SO 
pessoas, sendo de : 

Febre typholde, I : impaludismo. 1; 
tuberculose, 3; syphllls, 3; cancros, 
i : alcoolismo, I: ;iffece<">e« do svste-
ma nervoso, !); do appárelho clréula-
torio, i; do respiratório, 10 ; do diges-
tivo, 21; do nrinario, 3; aecidenles 
puerperaes, 1; d I Ilid.ide congênita, 
2; senilidade, I : mortes violentas, 3; 
moléstias mal definidas, 0, e nasci-
das mortas, 15. 

55 eram do sexo masculino c 33 do 
feminino. 

Deslas, «1 eram naekmnes, Jí) r x . 
I rangei ias e t de naeionalMade t n o -
raila. 

i t numero dos menores dc 2 annos 
era de M . 

— x'a mesma semana, houve 17Í 
nascimentos e lu casamento*. 

1413 t i O J ' J46?* I I75 10 
I t 7 7 t 44i»D 

rhEMios or 1601 
7«âfi 9740 1 561» 8824 

2 55 GO 28408 390U7 

piinMioí nr. I0OI 
1070 14072 1324 181 US 10l>3'i 

23205 28811 288» 33731 45120 
ArpnoxwAÇiiKs 

188 3 I9M 

2348.1 
40250 40314 

0102 e « IG l 1751 

!) IM 0 0154 tio» 
41080 e 41082 00| 

RKZRNAS 

0101 a 0170 6(i* 
9151 a DIGO i Xi» 

41081 n 41090 20» 

Cl!X'l r.NAS 

0101 a 0200 30| 

11101 11 9200 £01 

41001 u 41100 10» 

38421 c 38Si'l son» 

45813 e 45813 in>* 
113195 e 33497 1(0» 
38171 C "8W3 1101 

DEtBNAS 

38121 a 38430 308 
•11,811 a 45850 205 
33491 a 33309 •Jlií 

38171 li 38180 203 

CK.NTENAS 

38401 n 38309 0» 
45801 a 13900 n? 
33401 a 33500 «$ 
38401 a 3*500 51 

IISAKS 
Os números termiuados em 22 l im 

4WXIO. 
Todos os números lermiiiados em 

2 f im 2». 
Pela Companhia Nacional Lolerlas 

dos Estados— J. C. de Oliveira Ito-
•sarlo. 

P o s t a , M a t a m t o 

T im cartas nesta redacção os se-
gulules srs.: 

Cesario Pereira Mendes, Pio Fernan-
des, dr. I*. Valols de Caslro, M. C., 
Alberlo de Araujo, Figueiredo, (do Ks-
lado de Sim Paulo), Fidchi Ciantiiui & 
Comp., Alexandre Cobra, dr. Itodrigo 
Lobato, d. Alviua Jau. João Anlo-
nio Leandro, A. V., Dccio Ferraz 
do Amaral, dr. Martlin Francisco So-
brinho, Carlos Lublsco, dr. João Ba 
plisla de Mello Peixolo, Carlos Soares 
de Mello, Itaul Auliert, Agenor l er 
az, dr. l .andldo José de Andrade 

dr. Nabor Jordão, t . Su l , o Adriano 
Maurv. 

Osaniiunclos de casas, criadosc ou-
tros pequenos (a l n g a - s e , precisa s*. 
o/Jerere-se rte.) CUSlam npenas r.vi viu. 
IIKIS UjUOO) ron rni:s VKZES. 

commerciaes 

A' PRAÇA 
A's i raças tlc S. Paulo c Snn» 

to3 c todas as outrus com as 
quaes mantemos relações, cotii-

municamos liaver-se dissolridj 
a firma 

F e r r e i r a , \ t ; ; i ã o & f . 

pela retirada do socio Evaristo 

Negrão, pago o satisfeito de 

seus liavercs na socicdade, c 

que, cm substituição dclln, or-

ganisamos uma nova sociedade 

para n continuação do negocio 

do commissõcB de café 0111 K. 

Paulo c Santos, sob a razão d« 

J . F E R R E I l i A & C . 

da qual 1'azcm parto, como so-

lidário, João Adolpho Ferreira, 

o como commanditnrio^, Cícr-

mano José Coelho o Flainiuio 

Ferreira dc Camargo. 

S. P a u l o , 17 do a b r i l do 19(1». 

J . FKHIIKIBA i í O . 

A ' i i r a ç i i 

Os abaixo assignados declaram a 
esta praça e ás denials.com que tem 
lido relações cominerclaes que, em 
data de I do correnle dissolveram de 
commum accórdo, a sociedade que 
gyrava nesta prnrn soli a razão so-
cial de A. Boltemúeru & Comp., reli-
rando-se os socios solidários ,\dclluo 
lloileinberg e José Lopes de Ilarros, 
embolsados de seus capllaes o lucros, 
assumindo o socio Joié Patrício Fer-
nandes a responsabilidade do ariiv j 
e passivo do mesina tirina. 

S. Paulo, 14 dc abril de 1'JOÕ. 

AI.KI.IXO Boi.LEMUKar,. 
JOSK LOI>KS nr liAnnos. 
JOSK PATIIICIO FKUXXXOKS. 

A' praça 

O abaixo atslgnado, fundador m 
proprietário da empresa de IransporU 
• A Paulistana», srieiililica a esta 
praça e á do llio que vendeu au sr. 
Jeronymo .Nannl a dita empresa li^ 
vre e desembaraçada de qualquer 
ônus, licnndo .1 seu cargo o nrtivo e 
passivo da mesma até a esta data, * 
pede para o novo proprietário a mes-
ma protecção a elle dispensada. 

S. Paulo, lü de abril de 1K0.";. 

J. L. S. NOHBCO A 

Concordo 

JKIIO.X 1 Mu SA.XXI 

L O T E R I A S —Resumo dos pre-
mlo j da lot»r;a da capital federal ex-
trai ida Ixiiile.n ; 

Cl «3 sn.ifiO» 
Slá.l I-VOO* 

M'J81 Ç00| 

Becção livre 
Rio de Janeiro 

A entrada foile do Invçrno, acom-
panhada pela liamldaile, é a causa 
das grandes ronsHpações e hil lnenr», 
e muitos espirros, dores por torto o 
corpo, e ale com (Pires de dentes. 

Ila mais de I o r.nnos <(ue é conhe-
c,do o reinedio ellicaz, e as verda-
deiras pilulas sudoricas de Luiz Car-
los, que acabam de checar na l)»o-
CAMIA IIa 1,1 m . 4 c, f 11. S. Pulilo, ua 
easa Silva Comes & c . , 1,0 B10, « 
l-ebre Filho A C, cm s. Paulo, e ero 
todas as pharmacias e dronarias. 

• . 1)1 TO L FEITO 

O curativo é certo, e por Isso au . 
ementa a prorura da In jecião de 
Mendes, por ser o curativo limpo e 
sem drtres. 

Vende-se 1 » casa l u n t l k C , 
f a » c a . » L - t i j r i l k ç | ( , T 

vt' 

;enls 

rtXAES 

Todos os números terminados 
03 l i iu 6«. 

Todos os números terminados 
3 l im S|. 

Tctegramnia recebido pelo a 
geral sr. Itulien cutmarães. 

Loteria Esperança, 
llesumo geral dos prêmios da M8* 

exlracção da Loteria Esperança, cx-
trahida em 19 de alirll de 190S. 

33122 l'i:0(X)» 
43814 3:0008 
83436 1:0001 

38172 1:000» 

rnpMios nr. I>00| 

32798 4IH50 

10 PHF.MI0S nr. SOOt 

40(18 nsr i 2072 7937 17074 2i4>jj 

Í7085 30O7Í 34017 42353 

20 rtlEUIOS DR 1001 

'88U 7902 14074 18153 2208,"i 232( 8 

25130 2.°i03*l 20702 30007 31958 31P5'» 

33200 37DI7 40211 43203 45375 40035 

(3014 19806. 

ArrnoxiMAçãüs 

Ao ccmmercio 
Declaro que não me respmisalitlt»» 

por dividas coutralildas por meu lllho 

José I.enzl e cinvni inlco que conli-

IIIÍO, como sempre, a negociar na ml-

nlia firma individual. 

Bragança, 17 de abril de 1901. 

Axotxo LK.XZ* 

t r 
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Oottu •alndorÍB 
I l lm. sr. dr. Vou dê» Laan. 

Saudações. 
Tenho jironde sallsfaçko em cos-

tnuiilcar-voí que, e»l»)iuo minha es-
líbss no u l l lmo mez de gravidez, re-
solveu lomnr as ijollat salvadoras de 
vosso preparo, lendo lido com mul-
ta íullcldado c (juitsl sem dftres um 
menino, cuja felicidade só al lr lbuo a 
t jo ulll e milagroso preparado. 

Podendo fazer dosla o uso que, en-
tender, suliscrevo-nio dc vrnee. ' 

Adiu . criado o obrigado. 

DKMKTMO IHIVKIRA. 

P. Ilranea, 10 de agosto de 1!W3. 

A' VK.NDA NA CASA UARI EI. (4) 

V a l d o m l r o S i l v e i r a 

S r a i m o flUvalra 

f i a i o feu escrlptorlo do advocacia 1 

«UA DK S. UIÍNTO, 11 

Accellnm causas eiveis, commer-

rlats e ri lmlnaes nesta c nas comar-

cas do interior do ICstado c no sul de 

Ullias. 

C . t ação 

Tendo perdido o recibo da c&uçSo 
paia o consumo de agua du rua do 
S. Joito, li. S*-'7, declaro para os de-
vidos llus que llea o mesmo sem ne-
nhum clfelto. 

S. Paulo, 10 de abril de 1003. 

ANTONIO FRURRIRA SIATIIEIS 

ALLITIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o X raa i l e l r o cura dóres 

Cri ralglcns. 
<i A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d ires 

rtieumalleas. 
n A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dòros 

fio ulero. 
O A l l i T i o B ras i l e i r o cura toda 

C dOr. 
Vende-se na 

c.i.s t HA nukl \ r.oup. 
SÃO IVUM.ll 

S u b s t i t u o c o m v a n t a g e n s 

Atlcsto que o oleo dc ligado de ba-
calhau eiuulslonado com hypophos-
•jihilos, preparado pelo sr. pharina-
eeulico Abreu Sobrinho, estabelecido 
no largo da l . ap i , li, 72, subslilue 
com vauíagem a Kmulsfio de Scolt e 
iteulio u empregado com giaude re-
IsTlUailo na minha clinica, sobretudo 
t i a cscrophulose c uns moléstias de-
i pendente- dos orgams respiratórias. 

0 1'efel'ldo é verdade, o que adlr-
fíío c furo sob a fé de meu grau. 

Capital federal, em 2 dc abril de 
163Ü. -Dr. Francisco Correia, Du Ira, 
medico e, cirurgião do hospital da 
•S.inla Casa de Misericórdia, encarre-
gado do cousultorlo dc moiesiias de 
senhoras o chefe do corpo dc saúde 
da britada policial da capllal fe-
deral. («) 

FERIDAS 
Cura-se u ferida por mais velha e 

íflfelde cjiie .seja, tomando o rei dos 
éepuralivo-, o Ellxir M. Moralo, que 
te vende, em S. Paulo na casa 

B n r u e l k Comp . 

í . s t h m a . b r o r . c h i t s : 

e tos3cs r e b e l d e j 

Curam-se radicalmente c o m o Xa-
rope da g r i n d e l i a compos to , pre-
parnilo pelo pharmaceutico .S'. r/e J/a-
ml» .Som es. Kncontra-se ua eii.sn.MA-
GIA AI HORA, rua Aurora, 55. 

Gctta3 I n d í g e n a s 

A pura seiva de vegclaes da nossa 
lloresla, descoberta ou usada pelos 
Judios, quo Irausinllllram ao chimleo 

B r . F r a n c i s c o Cor re i a B i u i z 
ltemedio iuoflenslvo, que quasi nilo 

lem dielo. que ou ra t odo « qual-
que r a-heumat is ino . dô r a s i á t i c a 

« para l j ra i a . 

O ageule nesle llslailb proclama a 
lufall ibil idadc ileMn maravilhoso re-
médio com 10'i ntteslados de pcssôas 
curadas, alem de TI participações de 
curas, em cartas, durante pouco mais 
Uf l s me/esI 

Animado por t.lo robusta prova, 
que vai ser colleccionada e distri-
buída em folhetos, mu proponho a 
fazer contratos com as pcssôas abas-
tadas, para receber a remuneração 
combinada depois da eura fe l la ; 
nada roeebendo-.se se a cura falhar, 
ijue melhor garantia para a huma-
nidade solTredora I 

Ijs pedidos c encommendas, ao 
Sgenle; 

T i gne i r edo C o i m b r a 

Ladeira do Carmo, u . 0. 

S. Paulo, 13 de março de 1'JO'J. 

c i—i r=? t_ i ~r o s 

P O O C K 

SHO OS, M Ç L M O R t S 

A g u a d o S a n t a C e c i l i a 

A melhor agua de mesa, pura, di-

gestivel, analvsada e recommendada 

por notáveis médicos. Obteve d o m 

diplomas no Congresso Internacional 

Argentino. A fonte 6 na rua Ja;;ua-

rl le, 87. 

Iicposllario : Carvalho Filho—rua 

Direita, 8. 

H o r p h é a 

F.stá boje reconhecido que a terrí-
vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Ellxlr M. 
Moralo, o melhor depurativo, que se 
vende na 

C a s a Barmel Sc C o m p , 

S. PAULO 

Ettá provado 
A astluna c a broneliilc a. l l imal ira, 

ou caturrho sulTocante, que atacam 
as pes-õas de qualquer cdade ou 
sexo, s.lo enfermidades que, nüo sen-
<lo mortaes, silo um verdadeiro inar-
lyrlo que pode durar toda a vida, se 
liüo forem Iraladas com lerncdio es-
pecial .—O verdadeiro remédio é a 
Subir,Io Anli-Aslhmatira de l.ulz Car-
los A. Mendes—applicado ha muitos 
annos com proveito eíflcaz. 

A Tiiietnra AnUiehnlutica, paradiar-
rliéa, vomilos e febres verminosas das 
crianciw no tempo da dentliAo. 

O l'/n*o Alimentício, para as se-
nhoras fracas que amamentam c com 
falia de leile para o lilhu que nuniqiii-
la-.se, com i» uso deslc vinho, aug-
incuta o leile substancial para dar 
sangue ao filho que definha-se de 
fome. A Tinehira Antipsorica, para 
espinhas, caspas e quedas dos eabel 
Jos—Vendem-se n u püarmaclas: Vel 
Jiitlnl, Campinas; J . Amarante A C., 
S. Paulo; tenente-coronel Pires, llio-
Claro. 

S h e u m a t i n m o 
Cura radical do rheumatlsmo, lo-

maiKle o Klixtr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

d o f t m t * 

K' porque quer; — se qulzer tara 
use das Pílulas de Tavuy4 M. Mora 
Io, que ae vendem na 

O u » Ba rms l l i C o m p . 

S. PAULO 

SyplilDB,rlteamall*< 
m o , c u i p i ^ e n H , dar* 

Ihrox —Para a sua cura 
ti cfllcaz o I.ICOH Uli 

TlflAINA, de Orauado & C . 
A' venda em tòdas as boas 

pliarmucliis c drogarias. (7 

C o m p a n h i a P a u l l i t a d e V i a s 

F o r r o a s • F l u v l a e s 

No provlino me* de maio, a tarifa 
movei será cobrada em todas as li-
nhas desla companhia, íi raz.lo de 
•0 "i,,, correspondente a taxa cam-
bial de 10 dlnhelro.s, nos lermos dos 
contratos em vigor, com as exce-
peõe.s eslalielecldas para o café c 
para n algod.to. 

S. Paulo, 10 dc abril de 100". 
AIIOLIMIO AUGUSTO PINTO 
Chefe do escrlptorlo central 

I t p r e b v d o r i a d e R e n d a s d a 

C a p i f u l 
Faço publico, para conhecimento 

dos ieiihores contribuintes, que, por 
esta Itepartiçao, a ronlar desta data 
até o dia 211 de abril corrente, nos 
lermes do decreto n. I . I S I , dc 12 de 
novembro de 1001, se estl proceden-
do á Arrecadação dos seguintes im-
postos : 

Sobre o capital realisado das rasas 
de commerrlo : 

sobre o rapllal realisado das em-
presas Induslrlaes c sociedades auony-
mas ; 

sobre o capllal particular emprega-
do em empréstimos; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos Im-

postos serio arrecadados com a multa 
d i s to "o. 

Reeebedorla da capital, 3 dc abril 
de 1303. 

O administrador, 
.4. Pereira <Ie Queiroz 

A n n u n o l o ! 

I MA—iillerece-.se uma, portugueza, 
J»eom leite de Ires inezes. Itua l ir . 
Álvaro de Carvalho, 18. 

IMA—OITereee-se uma moca, com 
« le i te novo. Itua Solou, 02,'Uom Re-
li ro. 

AM J < ; A - S I : po i - 1 J O $ 

• n e i i K a o B , e m V i l l a !\la. 

r i a n a , u m p r é d i o , c o m 

b o a s a e e o m B o d i i f i i e s , n a 

r u a d n S a m l n d e , 2 , 

ALUGA-Sli uma padaria mohiliada 

e com casa, á rua das Palmeiras, 

220. Informações, na mesma casa. 

A S S r . M I O l t A S , r e c o m -

• n e u l l a - s o a U K O « i a l l o -

r a l i u a n a i > r o | > « r < ; ã u < l c 

u m a c o l l i ^ r p a r a u m l i t r o 

< l ' a < | u a , p a r a a c u r a c c o -

m o p r c H o r v a l i v o d c m o l é s -

t i a s i u f i m a s : d e p o s i t o » B a -

r u e l «V C . 

ALÜGA-SK, num sobrado, uma sala 

com alcova, sem mobílias; só para 

moços sollclros. Rua Sacia Iphyge-

nla, n. 10. _ 

AL0THRIA L-SPFRANÇA Ó a única 
em riuo valo a pena jógar-se. Tem 

cs melhores prêmios c é a que mais 
lorbs tem vendido em S. Paulo. 1*-
ditíos á Caixa n. 1052, Rio dc Janeiro. 

HO R A L X N A , c u r a <|a i ' : i n l i -

d a i l aw m o l é s t i a s d o 

p o l i e , c o m o h e j a m : e n i p i -

f i e n s , [ r i e i r i i a , d a r i i i r o s , 

b r o l o e j a , m a u c l i a s - , s a r d a s 

e l e . ; á v e n d a e m I o d a s a s 

p l i a r m a c i a s «• i l r o y a r i l s c 

C A S A B A H U E L . 

BO i t l M V A 6 o m c l l i o r 

a i i t i - s e p l i c o p a r a u s o 

d u a s e n h o r a s ; u m a c o l l i ó r 

p a r a u m l i t r o d ' a y u a p r e -

s e r v a e c u r a a s m o l é s t i a s 

c o n t a g i o s a s ; d e p o s i t o , B a -

f u e l iV C . 

BANDOLINS felllo napolllano, a 40?. 
D 60» e OOt, C a s a Bevi lacq.ua . Rua 
S. Berilo, 11-A. 

BR O T O r . J A S . e a m i c l i f t e H , 

s a r n a s , p a n n o s e t c . , 

o u r a m - K o c o m a l i o r a l i n a , 

á v e n d a « i a t o d a s a s p l i a r -

m a c i a H e d r o g a r i a s . 

/ • Ü 3 T A A P E N A S B E Z T O S -
V T Õ E S u m aunnno i o , do cinco li-
n h a s , n s s t a secçfto. 

/ 'OOrELUCi lF , bronchltes, aslhma o 
tosse cm geral curam-se com o uso 

do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
ts pbarmacla-s e drogarias. 

Cl t A V O S p r e l o s n o r o s -

t o , p e i t o o n a r i z d e s a p -

p a r e e e m o a i n o u s o c o n -

s t a n t o d a B o r a l i n a . U c p o -

s i t o , c a i a K a r u t l & C . 

DK TODAS as loterias do nrasll, 
Esperança e a única que anouncia 

os nomes das pessflas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032. llio de 
.'ar.elro. 

En x o v n e s p a r a C a s a m e n -

t o s n a L a S a i a o n , r u a 

d o S f l o H c n t o , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria que m a u 
prêmios t ím vendido é a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio. de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
I 38$000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
t emo , I Í-A. 

r'LAl'TINS de ehano, K rhaves a réis 
23(000, C a s a B e v i l a c q u a Rua 

S. tienlo, l i -A . 

GO K U I I l t l l E ' A S a c u d a s o u 

' • I i r o n i e a s s A o c u r a d a s 

r a d i c a l m e n t e c o m o u s o 

d a l i o r a l i n a , i n c d i c ' i n c u t o 

a p p r o v a d o p e l a d i r e c t o r i a 

d c S a ú d e 1 ' i i l d i c a ; d e p a s i -

« o , l i a r u e l & C . 

L* U » « R N M f U - M M m 

M a brevidado na l.a 
Balsaa, rua 9. M a n t o , 14 

I OTF.IIIA ESPERANÇA - E1 a nnlca 
•'em quo vale a pena jogar-se. Caixa, 
1001, Rio dc Janeiro. 

J ^ a S a l s o n - - O f t i e t n u d e 

v e s t i d a s d o s e n h o r a s e f i r l m e i r a o r d e m p a r u 

t i o s 

m e n i n a s ^ 

t o , l í . 

r u a d e S . l l e n -

U 0 L E S T I A 8 n t s r i n a s , c o m o ss-
" j a m : f l ô r e s b rancas , c o r r imsn-

tos, o a t a r r h o do n t s ro , d i r e s e ln-
í l a m m a ç õ s s n t e r i n a a , «Ao cura-
das c om o u so da B o r a l i n a . con-
f i r m a o p rospso to q ue a c o m p a n h a 
• s t s g r a n d e msd i c a i u en t o , que se 
vsnda e m todas as p h a r m a o i a s • 
d r o g a r i a s e n o depos i to ; D r o g a r i a 
B a r u e l k C . 

MARIA dc Cara Martins vindo e-te 

anno de llespauha, Vllla de Arco-

lea, província de Armeria, rasidente 

na fazenda Queluz, estnçllo Elias 

Fausto, deseja por melo dcsla saber 

oude residem neste Eslado sua filha c 

genro. Vieram ha onze annos ao bra-

sil. Augusto Molha Fernando e sua 

mulher Maria l.lnar e Cara, pedindo 

obséquio a Iranscrlpç.to desta em 

outros jornaea. Ambos liespanboes. 

MUSICAS de Iodas as edições naclo-
n»cs e«xlraügelras, C a s a Bev l-

l acqua . Rua de S. dento, l i-A. 

AFFEIIECE-S!-: um casal liespanhol.da 
' 'província de Almeria, com hòas re-
ferencias, a mulher para eoslnliar, 
lavar e engominar, o homem para 
limpeza de casa, ou tratar de ea-
vallo; rua Carneiro Leito, 33, Uraz. 

OFFERICCEM-SE um eoslnhelro e um 
copei io, naeioiiaes, lendo mui la 

pratica de casa de família ou bolei, 
a rua General Osório, to l . 

OFFERECE-SE ura moço brasileiro 
de 20 annos, para qualquer servi-

ço, sal e lòr e escrever; paia ser pro-
curado i alameda liarUo ile Limeira, 
11. 177.' 

OFFEIIECE-SE uma moça allemll 
para serviços de casa de lanillla, 

dirigir-se por favor a rua ua Concei-
ção, 01. 

OFFEIIECE-SE um casal da alta Itá-
lia, o marido para arrumar quartos 

ou porteiro, c a mulher, lavadelra e 
oulros serviços, dito lidas referencias 
do seu serviço; rua brigadeiro Tu-
bias, 02. 

OFFEIIECE-SE uma senhora séria 
para amamentar cm sua própria 

casa; rua General ilsorio, 171. 

«FFEitECE-SE uma lula cozinheira 
nacional para casa de família, e 

uma criada, a r i a llelvella, 5-í. 

OFFEIIECE-SE unia eozinheira por-
tugueza, dorme lio aluguel, orde-

nado CO}; rua do lllaeliuelo, n. 32. 

OPFERECE-SK uma moça portugue-
za para eopelra. ou pageiu de crian-

ça, com pratica dc serviços, a rua 
ilonlla, 2. .sobrado. 

OFFEIIECE-SE uma lióa cozinheira 
para pequena lauiilia, e unia co-

peira. que procure, para tratar, na 
rua Areai, n. 50, lloni ISeliro. 

kFFERECE-SE uma cozinheira, á rua 
"do Vpirauga, 115. 

OFFERECE-SE uma senhora para 
lavar e eiigommar c mais serviços 

ile casa; rua das Flores, 03. 

IJFFERECE-SE uma criada moça c 
"branca , pnra lodo o servlro de'rnsw 
ile laumtil, üurilltlitt" lia mrninu, rua 

Galvfio llueno, 31. 

OFFERECE-SI-; um cisai sem lilhos, 
o marido é jardllielro e horlelüo, 

e a mulher, para qualquer serviço de 
casa, menos cozinhar, dando boas re-
ferencias de sua condiicta. Rua San-
ta Thereza, n. 5. 

OFFERECE-SE tuna boa cozinheira, 
portugueza, a rua João Jaciulho, l , 

Braz. 

OFFKRECF..M-SE: uniu ama, de 27 an-
nos e leile de 2 mezes, para criar 

ein casa do3 patrões, e uma moça 
para pagem dc crianças, nu rtia 
Oriente, 12, sobrado—Braz. 

OFFEIIECE-Si: uma ama com abun-
dante leile dc 3 niC7.es. Rua Ama-

dor llueno, 18. 

OFFERECEM SE; uma eozinheira al-
Icinü, com um Ilibo do 2 annos, c 

uma cozinheira nacional, para peque-
na familla; uAo dorme lio aluguel. 
Trata-se a rua Formosa, 10. 

OFFERECE-SE uma família alleniS, 
o marido para Jardllielro ou co-

chelrn c u mulher para coslnlielra; 
Informações á rua Vlclorlo, 21. 

OFFERECE-SE uma criada para Io-
dos os serviços de casa de família, 

menos cosliiliar, lrala-se á rua Mon-
senhor Andrade, 01-A. 

«FFERECE-SE uma governante al-
iemn que «alie eoslnliar, informa-

ções ú rua Vlclorla, 23. 

OFFERECE-SE um per,to jardlnelro 
e liortel.lo, sabendo fazer qualquer 

enxerto e dando hòas reftrcucla;; 
rua do Seminário. 10. 

OFFERECEM SE duas mocas do 13 e 
17 annos, para pagens de criança 

ou copelras; rua Mlxla, 10, Rraz. 

OFFERECE-SE uma coslnheira por-
lugueza, na rua 25 de .Março, kt-

osque li. 3. 

OFFERECE-SE uma portugueza com 
pratica de eopelra ou costura, dá 

bóas relerencias de sua conducta, a 
rua Sebastião Pereira, 70. 

OFFERECE-SE um moço do 21 an-
nos, portuguez, para lodo o serviço 

de casa, menos eoslnliar. com lidas 
referencias; travessa Guarany, 20, 
Luz. 

OFFERECE-SE uma ama «oni leite 
de dous mezes. Travessa dos Car-

melitas, H. 

OFFERECE-SE uma ama porlugue-
zs, com leile de Ires mezes. l l ua 

Dr. Álvaro de Carvalho, 18. 

1FFERECE-SE uma coslnlielra na-
"elonal. Rua General Osorlo, 35. 

OFFERECE-SE uma moça de 20 an-
nos para serviços de casa e pas ; 

roupa. Rua Maria Mareotliis, 2-lt. 

OFFERECE-SE um rapaz com 21 
annos e cont pratica de eommerelo 

ou escriptorlo, com as melhores re-
ferencias. l lua Cesirio Moita, r/i. 

OFFERECEM-SE duas creadas para 
todo o serviço de casa, monos eo-

slnliar, e unia «ma com l oni leile, 
para criar em sna própria casa, Ita-
lianas, preferem caias brasileiras. 
Rua do Triumpho, 13; dão Wias In 
formações 

. -SE uma a m a p o r t a f t w 
' t t , ile 10 a iu i t t , com leite da Mie • r r e i 

mezes. Rua lleurlque Dias, 00. 

AFFEIIECE-SE uma ama eom leite 
" d e 2 mezes. l lua Frei Caneca, 47. 

AFFERECE-SE uma ama Italiana de 
" 2 4 annos, com leile de 20 dias, pu-
ra erlar em sua própria casa. l lua 
Solon, 02 iBom lleliroi. 

OFFERECE-SE uma moça porlugae 
za para qualquer serviço de casaá 

rua da Assemliléa, 10. 

OFFERECE-SE um eoslnhelro de Cor-
no ii fogrio. lendo pratica também 

cm mas-as e doces; travessa du As-
semlilea, n. ,'10, 

(I'FEIIECE-SE um cosiiiheiro nacio-
nal, pratico, a rua do Curiuo, :-5-A. 

OFFERECEM SE uma perfella cosl-
nlielra e nina lillia de o annos para 

serviços leves; irala-.se i rua Gene-
ral lisorlo, li. 33, das 0 da tarde cm 
deanle. 

OFFERECE-SE um casal, o marido 
perilo jardllielro, c a mulher M a 

coslnheira, sem Ilibo, a rua Verguei-
ro, 2. 

6FFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira, nsselada, pura rasa do fa-

mília; trata-se a travessa da Assem-
hléa, 12. 

OFFEIIECE-SE um casal ile e.',r, dc 
meia Idade, a mulher para cosl-

nlieira, lavadelra e engommadelra ou 
ualiiuer serviço, e o marido Irala-
or de eliacara, jardim ou inundados 

dc rua, conhecedor da cidade, eom 
boas referencias, á rua Jesuino Pas-
clinal, 0, Sanla llecllln. 

R U A 1 1 

B E ^ r U I U m a 

J U N H O , 8 

c h d e 1 
r T 1.4 l I ! A S o t o d a s a s f e . 

r e c e n t e s « a r i t i -

f | n s s ã o r a p i d a m e n t e c u -

r a d a s p e l u l i o r a l i n a . 

• I l a L m a > i a a a a â a â 
M M R l R i n f W i ^ 

f t e b a d t • M R t a • s § x t i % 

f i i r » , n i b r í n é ê - i ê $ ê l h 

b a d o d t A l U l u i i 

m a t i n g e » 

SABBADO DE A L L E L Ü U 

rtCNDEII-SE 12 casaes d» caimrlos 
• com viveiros, a 2ÜHIKI0 o casal. I luu 
Conselheiro Cari-üo, 47 (Bexlgai. 

Y ^ A H I O L A - O u s o d a l i o . 
* r a l i n a fax desappa re-

e c r o s * i<| i iacs d e s t a u n -
l o r m i d a d e , e a s esp i nhaw , 
s n r du s , s a r n a s , p a n n o s 
etc . ; vendeasn om t o d a s 
a s p l i a rmac l n s e d r u i p -
•fias. 

OFFERECE-SE uma l.òa coslnheira 
nacional paia casa do pequena fa-

mília, e lamliom faz outro qualquer 
serviço; Villa Santa Cruz, 5, largo 
do Arouelie. 

IkFFERECE-SE uma moça para lavar 
" ou eiigoinniitr, ou i,j creada, 
dando de sl as melhores n-l,'reiicias; 
rua Mamoré, Í2, ilom lleliro. 

0FFERECE-SE uma mulher exlran-
gelranaru lavar rasas e vldra-

•as; rua Solon, 133, Bom ll jllr-i. 

/ÍFFERMCE-Si: uma liòu ccsinheir»; 
para tratar a ladeira da Memória, 

0, sobrado. 

01'I-EllECEM-SE umu eoslllheliu que 
dorme em casa dos patrões o um 

copeiro; rua dos lmmigrui.tes, ;.. 

OFFEIIECEM-SE um porlugucz paru 
Irabalhar em armazém ou outro 

qualquer serviço n uni menino do 
13 annos, á rua Mendes Gonçalves, 
57, llraz. 

OFFEIIECI-.-SE uma coslnlielra bra-
sileira paru casa do fuiniii.i, diuiilo 

bóas referencias do sua conducta; 
largo do Arouelie, lit). 

OFFERECE-SE uma coslnlielra de 
forno e Cogito, tendo pratica lambem 

em massas o doce-; travessa du As-
sembléii, II. 30. 

OFFERECE-SE um casal brasileiro, u 
mulher perila eosinheira o o mari-

do coe.helro, lendo pratica do servi-
ço, alameda Ribi iro da Silva, i',7. 

OFFERECE-SK um . i r r e ad t irauceza 
para arrumar quartos e co-lnra; 

carta a A. V., nu cscriptoilo deslu 
tolha. 

OS A N N U N C I O S nos t a secção 
c u s t am upauas 1 2 0 0 0 , p o r t rês 

vezes, nHo excedendo de c inco l i-
nhas . 

1HIECISA-M-I do um oltieial o de um 
melo olliclal i'o liarbciro. Rua bu-

quê de Caxias, ti'J. 

)IIECISA-SE ile uma Imbil eiigom-
-madeira. Itua da Gloria, -lí. 

» l l i : i : iSA-sr. do um »nirial O j in i 
' melo otileiai fte i aire,ro. m ia iroiT-
seulior Andrade, 27. 

PRECISA-SE do um meio ollicial 
do l a rbe i ro . Largo do Canduicv, 

11. 41. 

n i A NOS dos melhores nuelores, no-
I vos desde réis 1 -.500!, usados des-
de 70o{, Casa ü e v i l a c n u a . I t iu 
S. Bento, 14-A. 

PRECISA-SE dc uma menina de 12 

a i i annos, para pagem de crian-

ça e serviços leves, c possv acompa-

nhar a família em viagem de re-

creio. llua Duque de Caxias, 9. 

llRCCISA-SK um ollicial de alfiliile, 
' prulico ile l inlurario. Itua i juintluo 
lloravuva, 0. 

Il l l l a V s t e i nwo j f Naok i ' o mo-
l.i.\ViJ|hor do mundo. 1'nlco agen-

te no Eslado de S. Paulo, Jos.' Ltic-
chesi, rua José Bonifácio. Vi-A, que 
tendo recebido uni bonito sortinien-
to, vende-os a preços barolissimos, 
lauto a dinheiro como em prestações 
ile 70$ e IIAJJ. Troca e atina. Aluga 
I lanos iiaratlsslmos. 

K» a que vai vender. HOJE, o pre-
ndo de 2 0 coutos Aa Loteria d.t 

Capllal Federal. 

Íf a que v ai vender o grande prêmio 
l <l« !.", eonlos du loteria daCaplUI 

Federal, a extralilr-se umaiih.1. 

Í\ASA I.OTERICA—Agencia de toilai 
" a s lol»rlas—Amanelo Rodrigues -In 
Santos A c.—Pagam-se Iodos os pm-
mlofi—Vendas por atacado o a vareio 
—i, rua do Rosário, 2—Caixa, 10'i— 
Teleplioue, 1.004—End. tuiegrapíilco. 
«Aininclo>—S. Paulo. 

Q' 
|Ueni qulzer os .Vj contos de ~abbudo 
i »õ procurar esta Casa I.oiori -a. 

PROCUREM ua Casa l.otefici, que »u-
Coutr.ir.lo o grande prêmio •(" 2 0 0 

co;.' —extraccfto, em il de maio i i ,-
Xlllio. 

E a V P R E U A D O 
OUereee se um, eom pratica de fa-

zeml.,. armarinho o : f r i « ' n i s , p«i-.x 
qualquer cidade do iuterio,*, lem ha-
billl -"-s paru lon.ar '-uiiln il.i ':er-'li-
eis ,Ir ou. i c.isa o d.t Iodas as ref»--
renei.is que lhe forein exi . I.i-. car-
tas. por favor, rua l.il erilmle, a. 17t>, 
a ,1-lmpregail'i». 

r:NS d DE FAMÍLIA -Trave-sa da 
Sé, n. 1. sobrado, em frente ao 

largo, tem commodos e me-u de 1* 
ordem. 

Ctras lio dr. EdusrJs Pra 11 

-Elironlrair.-se 1 venda nests ecrl-

pk-i Io: 

r.»sTos ha nicrvnt;nv viu. irw 
M a s i l , I vnlumr—livro qil" • -loom-
panliiiin, na Historia, a Dielaibira co:1 

ii silvar, decerto nmorlecido, mal 
çuiienieutedesagraduvel de ' it • :» • , 

—_!»—-*í-1- --«L— « viftnrU U) -x-ollí-
ntfmo político e lio lanatlSUO :rr«;tl-
vf-laj; preço, 51000. 

I.l.uslo AMP.IlICAN-A, I vo l .—qi lMI l 
d f o r i(e Eça, é ornais lorte oospien 
lllello que se lem con.lruldo cou'r i 
nl iaça neo-anglo-saxonla, lai eomo a 
ntiIiMram ua America, ira sóloiuvo, 
ôKj.so muito duro du eseravalnra, o 

litarlo violento com raças barbar ia 
rxresso de ilemocracia utllit.irii 
"arencia de uma tradição, i,,•<:>' 

ItXO. 

i unaxs—2 volumes—tiras r e n i -
rtas de verdade, Interessante 
Igor luminoso; preço, iujiwo. 
vNPKinA XAcnvA'.—I vol. —Mvrj 

i que o eminente cscriptor moura 
,a nova faco do seu saber o em q m 

rjivn que a bandeira, Ideada pelo f. 
I Ixelra Mendes para a ;io~su pair l j , 
I o passa ile uma bola sem =ljnli|'i-
ç ». havendo na sua conlecç.lo : I ' , 

• piezo e Ignorância da Iradlçla 
lorica; 2", erro capllal .pi aslro.n-
a, e 3o, grave menoscabo da estu-
a ; preço, -ijoou, 

'.ui.LECTAXKAs—1° volume, q i i xM-
de tahlr das oITicinas do L y ^ i 
Sagrado Coraçlo o que Ira? oi 

porlantes trabalho* -Io III ístralo 
riptor— L'Ail e Dnmiijralioit, a l í n 
muitos e interessantlsslmoi artigos 
'•escreveu para a lleoisla Mthrua. 
Ida A luz em Paris, LU JJJJJJJ 

nus ; preço, lifJOO. 

IBEC1SA-SE de um melo ollicial sa-
pateiro. I tua llclla Cintra, KW. 

PIANOS de aluguel a 20|, 231 o 31» 
I réis, C a s a B s v i l a c q u a . l l tu S. 
Bento, 14-A. 

1HIECISA-SE do uma meuiua para 
eopelra e serviços leves. 
I tua Visconde do Rio Iffanco, 8. 

DRECISA-SE de olliciaes moreenel-
• ros. Rua Tenente Peuna, 7 (Bom 
Itetlroi. 

j l I A N O E H A R M O N I Ü M - 1.1-
I ções dá o prof. .1. IIOEMLKIt. In-
lormações, avenida Luiz Antonio, 10. 

D E L O J O A Z U A F O X 
U RUA ü RUA DIREITA, V-i 

ç novos e usados , p a r a 

O a C C O S café e cereaes. en-

contram-se n o ffrandt depos i t o de 

saccos. r u a Conce i ç l o , 9 5 - A 

^ A l í X A , « u r a < | i « r a n l i < l a 

^ c o m a l i o r a l i n a , v e r d a -

d e i r a e s p e c i l i c o , r e c o m -

• n e n d a d u p o r d i s l i n c l o s 

m é d i c o s ; « l e p o k i t o , E a r u e l 

\ C o m p . 

T\ POC,RAPltIA—Vende-se uma pe-
quena lypographla completa para 

um jornal, teudo uma mac.hiiis pnra 
Impressão de 3 I X * " de rama. Vér e 
Iralrr Fabrica de Meias 4» Parada, 
das 10 horas da fnaub l as 12 da 
tarde. 

IU M I E B f i l S é a penas o quan-
to cus ta u m a nnu a c i o , ds einoo 

l i nhas , n e s t a sacçfto, por trsfl 
vetes. 

tt^e quahiuer quantia sob liyiHi-
t l i ia^ le prédio-, ou de la/.eiulas. 
Trln-se neila redace.lo, da- - is 4, 
COí 

• I . Mo r ae s 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A . l i a m de c h e c a r dx E a r a p v 

:NDAS ron ATAI;ADJ I: A H V I I I 

E i ta o. 98, do M t r c i j ] h n 

(Rua 25 de Março) 
N E V E S & C. 

A ELECTHICIDADE 
T l e p l i o n e a , e a i n p a i n h a s i , 

p u r a - r a i o s 

ireni-se installações deste ra n» i 
• ritan -se concertoj. 

. aur Habas i nsk i 
8. P A U L O 

Iirgo do Ouvidor, 3 
Csixs postal, o. 307 

rfOBI L I A 
miüa que se retira para » Enro-

paeioli: toda a mobíl ia, com pou-

«90- Trata-se eom J. Moraes, d s , 

S 4, II'II C.ommereio de Silo Paulo, 

' a s a G i a m p o l i n i 

èipalarla de Cesare Campo l l n i , 
I C * se da rua de S. Dento, I3-B, 
p: k travessa do Commercio, u. 0 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F ede r a l 
C a a a ftuxdaaa e m I O Q 1 p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I I N I P A casa a que 0 Putllico deve da r preferencia, pela I I M I P A 
w I v n sua seriedade e importancia commercial w l i l w r * 

D e p o i s c i e a m a n l i ã . 

Sabbado proximo, 22 do eorrente—Sabbido 
IMPORTANTE I LANO 

.Jo<|a a p e n a s e o m : i O m i l n ú m e r o s 

P O R 6 * 0 0 0 P O R 6 $ 0 0 3 
E s t e p r ê m i o t em s ido vend i do i m i u n i e i a a veze» n o i m p o r t a n t e v a r o j o des t a casa 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
! ( 1 » E )l 

s a b b a d o , 6 d e m a i o p r o x i m o 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a de b i l h e t e s des t a <|>*ande l o t e r i a devo s e r d a d a , 
p o r i o d o s os i n a t i v o s , a es ta ant i r ja e a c r e d i t a d a aç ieneia «|<-ral. 

m • _ _ ^ ^ ->a» ^ „ casa que nosou importante varejo | H I • A»1 ia, 
Ba aa 8 tom vendido grandes prêmios • • ^ v C S V » 

Os podidos do interior 'levem ser dirigidos ao agente geral o actual representante ila Com-
pf.nhia ilu I.oterias .\acionaes do Brasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 9 — F L U A D I R E I T A — 3 9 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S feOP í ü ! . í ) 

ENGENHO CENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 
R e c e b e s s e a r r o z p a r a b e n e f i c i a r 

n m ; m E c o u f o r m e A w a k t s d a d e 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

CoiBjaÉia í á m 6 Impcriadora ie 1 Paulo 
H a i a 8 5 « 8 c . \ o v e m S i i M > , ; H » 

E M B A R Q U E S l i a r a a c l i a v * d a C o m p a u l i i a — P A . R . Y 

Agencia da tedas a s loterias 
Caia que tem por iiinuniera-, \ vemllilo, em =»u varejo, fraudes |ir 

ii.ini aoi -.rm fri^ueze-, e a • | • » | retruiie ainda, ilr.'.la vez, tllilrilii i ir os 
„'i'aiulfs [iirrnioá a e\li',iliir--e 

H O J E — 
S a b b a d o — 5 o : o o o $ 

E m 0 d e 

SO A M CASA LOTEfilCA 

3 — - 1 5 e b a d » i S « a í . s s M 9 3 « — 3 

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS 
T a l s p l i o n e , l . O O - l C a i x a , i i . 1 6 6 

B A O P A U L O 

Tát&s j i n w m 
e desenho de arquarella, vemlfin-w 
na l.iirariri Miijalluíes, rua do llom-
mr rnu , n. 37. 

O i eslati-lii'0.1 <Ho, *fni iluv t.la, 
uma ra<;a de genle muito lntei-e«iaii-
le. (Juérem salier tudo e. de tuilo 
t irar eonelns/ln. 

t in Inj lez <M'io 4 Pslalislira rc-ol-
vfu averiguar qual o pai/ do nturitlo 
—mundo rlvillaado, está clara onde 
liavla inulor numero ile indivíduos 
ile.iealçii». I.-sr tirmíadado ou mal-
faiiaiio paiz, oudf oi sapateiro* de-
vem ler l i o poupa- esperanças de rii-
rlijuecer, Porto Itlro. 

1'rflPiide o IIOJIO Inulez i|ii" o es-
I tdo rú^nomiro <lt» uma im.Ao ^ pit-
<lr avariar pelo Ilumero dos -.eus lia-
liitmiles que t-uu horror aos sapa-
tos. 

Km noo mi l halillantes, a p e i m I1 o 
mil amUii i ralçados. Ilestes, ái) mil 
rompimn m u par, 5o inll dous, 50 
mil lr 's e M mil quatro pares de c*l-
i;*do por «uno . 0 ' " ' r dizer que em 
Porlo llleo se vendem apenas SUUAJW 
parei por atino. 

Ora, um paiz que ga-la Mo pouco 
'•alrado, nlto admira que nHo oauiiulie 
na vanguarda 4o progresso. . . 

Pssssão Agu i a r 
P A R A F A M Í L I A S E V I A J A N T E S 

Commodos arejados 
Cosinha de primeira ordem 

D i á r i a 5 3 0 0 0 
M e n s a l i d a d e i n t e r n a . . 1 0 0 8 0 0 0 
E x t e r n a OOSOOO 
A v u l s o s 1 9 5 0 0 

Rua Libero Bailará, 14-E 
/ V \ ( S O B R A D O ) 

S . P A U L O 

B r a s í l i a < lo A g u i a r 

ENTRETENIMENTOS 

C o n c u r s o a p r e m i a 

TORNEIO D li AUIIIL 

soi.ui " E i : 

\s. .'Jt e 7>i de liom \ Tino, Salo-
111S0 e Maria, toram resolvidos por 
Paisaro Prelo, Aneo.ilei e / . II . It. 
0 . : 33, Mola-malo, não foi decifrado; 
01, ile Passa ro i'relo, l ldorico, foi re-
solvido por l iom X Tino e '/.. 11. I). 
O.: o i e 6-i, l.lveinlro e l iamiro— 
raio. ufio t iveram decifradores; ',7, 
de liom \ T ino, Lim ii.nl i, e llü, 
Alda-dala, furam resolvido, por Pás-
saro Preto e Z. II. I). O.; .V.>, l-lnüiila, 
ufio foi resolvido; 60. Jovelluo. decl-
frailo por /.. 1J. I». O. c 1 'auar i 
Preto. 

V. l:ll 
C l i a r a d a u o v i s s i m a 

l .r^anlei 

aiiiphlliio 6 

CIfiABHOS PABâCATÜ 
I n v e n ç ã o p r i v i l e g i a d a 

Kumem só Ciuarm Pnraeahk, úni-
cos iuini i laveis. 

listei n^ar ros silo econdicionados 
em pequei,a3 bolsas juntamente com 
pliosplioros. 

Preço d' rada m/iro. M l'OO—1 MIA -
CARIA IIAVANEZA'.—Hua do Ojrn-
mereio, -li-A. 

l o s o r n i A. Virr.vs 

Contra a tristeza s o fast io 

Novidades litterarlas: 
ijãlatlres dos nossos avós, SI: Rl-

deiido, 2$.>U0; lie liom humor, 21509; 
ijiiadros da viilu Inteira, í!|ti"i; Lei-
turas em camisa, lloeadlnhas do 
ouro, >1200; O i qu t l ro alfabetos, 
f t fu»; Segredos ledos ila vida, 
Litillolliei-a ilu •PimpUo-, »üW; Mii-
mortas de um espelho, t i ; Kseandaios 
de Paris, ItHJCr. Iteloglo de u m a ele-
^'ânle. ls , Rrerlario do amor senti-
mental, 1»; l lanho da Noiva, 11300; 
Viiluptuosiiladei romanas, :i|: Sensua-
lisiuu na Orecia, u , ele. â.lo Uento. 
3.Í-A, charul.iria Lealdade. 

F e r m i i t a 

IVrinula-se uma grande fazenda de 

c*fi;, eom 20U mil pés, Ioda morilad 

em I»,a zona, e próxima á estrada d* 

lerro, por prédios e terrenos ua capi-

tal e Santos. Preço reduzidíssimos. 

Casta ne-la redaci-So a / . 

I —(lorsela, mas 
Umhem vasilha. 

X . 133 
I i - . i j a a c l i a r ad i s t i c o 

iMvsterioso) 

Aos valentes charadistas. 
Dista Iiiiportante SPCÇAO, 
Oilere. u o meu enigma 
He fácil decifrarão. 

lio llrasil eu faço parte, 
Nunca em paz; somente eru í w r r a ; 
Pois eu ^empre eitou na lerra 
Ai' nipaii l iando o di-u-> Jiarte. 

Sem eu não existiria, 
Nem pobreza, nem erários, 
Nem ricos, nem [milionários, 
Nem, sequer, uma alegria, 

Mas. com luilo eile valor. 
Sempre estou na redacçTio, 
l-l acompanho a revlsflo. 
liem jun l in l io ao redacl-jr. 

.V. í.7.7 

C l i a i a d a cod i l l i ada 

i.t. K". 7| 

Pair. - cl iapuz ' 

v. i:u 

.Enigma 
I/.. U II. 0.1 

n o 

K. 133 
Z n i g ' m s 

M N O T A 

iZazo) 

CuBttESPOKDUCtAÜ 
Mvslerioso. Registrado. Tamliem i.l® 

conheço as eliaradas que me enviou. 
Supponlio, mesmo, que s i o <le sua 
li ivenrjo. Arnai ih l , publicarei * pri-
meira. 

A r i s n o l o v i 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A ? N A C I O N A E S D O B R A S I L 
(.EME GERAL \0 ESTADO DE S\0 PAILO : i HOJE—15:0008000 » | * Em 6 de inalo 

S.Paiilft.rBal jd3\ovcrahro,6-B. Caixa postal, KI7 eonlos 
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iMlpift m listitnti Icronomice da Campimi 

P r e m i a d o u a I x p o a i ç t o A g r í c o l a de 
• P a u l o eom o 

Primeiro diploma de mer i lo A D U B O S P O L Y S U i M l y s i d e m l i i t i t a t i t i m i w i i i <» C ü p i n » 

P r e m i a d o u a 
8 . » a 

Pr ime i ro diploma 

Expos l ç i l o A g i l c o l a do 

.ulo com o 

do merilo 

Adubos espceiacs para a cultura dc t r u a t u e , floroa, l x o i - t a l l ç » , » , c o i - e > p a r » o a f 6 

Os ADIDOS POLYSlí recommeüdam-so l .orquc: N u n c a q u e i m a m aa p l a n t a s . A u g m e n t a m a co l he i t a do u m q u a r t o , u o min l rno . A a u a acç&o d u r a d o u . anuo» . C o n t é m todoa oa e lemen to* necos . a r i o » 4 . p l a n t a s . 

Chamamos a atteneSo dos srs. lavradores, proprietários de Jardiu* c do cltacaras, assim como dos srs. Intendeiiles munlclpacs das Camaras do inlcrlos paro os seguintes altesiados 

S o r v o m em q u a l q u e r t e r r e no e e m q u a l q u e r c l i m a 
f"J 

N. 1—S. Paulo, SO de janeiro dc 
líiüli. 

Com mul ta satisfação commnnl-
co-vos que appllquel o • Adulto Po-
lysll», como experiência, em 10 vl-
ilelras apenas, cnire cerca do 300 
que cultivo em minha chacara, c 
que o rcsullado foi excellenle, sendo 
notável a exuberância da vcgetaçSo 
daqucllas cm relação á das outras. 

Demonstrada assim a efficacia da-
iinelles «Adubos>, vou continuar a 
uppllral-os. 

Asslguado: C. /'. Vianna. 
(Da casa C. 1*. Vianna DC C.) 

X . 2—S. Paulo, 21 de Janeiro de 
l'J0.'i. 

Tenho n snllsfacçSo de eommunl-
rar-lhe que as roseiras, raelus, pal-
meiras e outras plantas do meu jar-

d im agradeceram prodigamente o em-
prego do «Adubo Polysll», marra J. 
Com cifcllo, as folhas estão mais ver-
des e virosas, o colorido das llrtrcs i 
mais riba» acelludado e o tamanho ii 
maior, o que lem surpreliendido as 
pessoas que me visitam. 

Ueceba os parabéns dc qttem <5 
etc. 

Assignado : Manoel Monteiro. 
ã0«l (Da casa Arens IrmãW). 

N. 3—S. Paulo, 28 dc janeiro 
190o. 

de 

servar Idênticos resultados em plan-
tas pertencentes a pessias do meu 
conhecimentos. ElTectivomente, após 
cerca ile 3(1 dias da appllcacão do re-
ferido adubo, aquclles vegolnos ad-
quiriram sensível dcsenvolvlmenlo e 
vigor, apresentando noras brotos c 
abundantes. Além de tão sallsfaclo-
lios resultados, lem o • Adubo Poly-
sll» a vantagem, sobre todos os ou-
iros, dc grande facilidade de appli-
caçilo o perfeita limpe/.a. 

Assignado: Dr. Adolpho Greff de 
Borba. 

N. 4.—S. Paulo, 20 de fevereiro dc 
1905. 

Communleo-vos,de espontânea von-
tade, que einprequei em alguns va-
sos com Bei/imiils e Acenais o vosso 
• Adubo Polvsil» marca C. Os resul-

Tenho o prazer do communlcar-
vos que obtive excellenle resultado 
com a nppllcação do «Adubo Polysll» 
C, do vossa fabricação, em avencas, 
begonius e outras |ilaulas de orna-
niéntação, tendo lido occaslão dc ob-

Cerllllcam mais a entraria dos Adubos /W;/s« os exmos. srs.: d. Viridiana Prado, dr. Ftacio 1'vhòa, V. de Medeiros (da firma 
Yaccinogenico dt S. Paulo e muitas outras pessoas conhecidas cm São Paulo. , 

Eneoutram-se A venda os Adubos Polyaú c os Insecticidae para uvas P ouíras jilanías em toda» as easus cr ÜOÍTS o seiuonies o lia 
Bemettom-so prospectos e pregos a I > . Q U E I R O Z Ss P i i r e i - f c a , , io-jb—oca, : i3E:sai 

lados foram alem da minha especln-
tiva; as plantar, adubadas do accór-
do com as indicações contidas no 
prospecto, tornaram-se mais fortes, 
mais viçosas e de crescimento maior 
do que "outras que, dc proposllo, não 
levaram adul o alim dc voritlcar a 
dlIVerenea, 

Em casa dc um nmlgo, . 
um pouco do <Polysll. em um canto! 
ro, onde depois procedi à semoulelra 
dc algumas tlores. As sementes vie-
ram IOKO o deseuvolveram-so rapi-
damente. Mais tarde, live occaslão de 
verificar que as flores eram mais tui-
Ias e. numerosas, sendo as plantas mais 
robustas. 

Ilccommeiido francamente nos ama-
dores de tloricultura o emprego do 
• Adu lo Polysll», que reputo cxcel-
lenle. 

Asslguado: Joito ile Sá Bocha, 
conhecido jornalista. 

N. 5.—S. Paulo, 2 dc março de 
1905. 

A appllcação dos «Adubos Polysll» 
espalhei marcas J. A", em minha chacara, mo 

' " satisfez bastante, |)orquc as arvores 
frucllferas e ns tlores i|iié levaram 
estes adubos eslão virosas, mais bo-
nitas do que as outras tratadas pelos 
professos ordinários. 

Acrresre. alem disso, que cilas re-
sistem melhor ás doenças que ata-
cam sempre cslas plantas nos nossos 
terrenos. Julgo, pois, de grande van-
tagem o cmpicijo dos vossos adubos, 
quo vou aconselhar is possuas das 
minhas relações. 

Assignado: 
lodo Marques Guerra, 

dn Importante casa Guerra & Comp. 

N. 0. — S. Paulo, 29 dc março de 
1905. 

Tenho a salisfaeçío de commuul-
car-lhc que empreguei na minha cha-
cara o .Adubo Polvsil», marca A, cm 
arvores frucllferas c roseiras, o que o 
resultado foi além da minha espeéla-
tiva. Be fado, os pecegueiros, nmei-
.iciras, l.akis c pés de (ruela de conde, 
que levaram o referido adubo, desta-
cam-s: u primeira vista das outras ar-
vores, mio adubadas, i|uo deixei para 
prova, o cilas eslão mais densas e a 
folhagem mais verde. As roseiras, em 
que appliquel o Adubo, lazem uma 
enorme iliifercnva das outras não adu-
badas. O quo acima afllrmo pôde ser 

verificado por quem queira ter o tra-
balho de visitar a minha dita cháca-
ra, na rua Palmeiras. 

Assignado: Joilo José Kspimlola. 
(Ua casa Espíndola, Siqueira.A C.) 

N. 7—São Paulo, 0 dc abril de 
1903. 

Tenho o prazer do communlcar-
vos que o emprego do adubo 1'olusú 
nos jardins desto Instituto loi coroa-
do (Io mais feliz resultado, demon-
strado cabalmente pelo viço e llores-
ccncla abundante das nossas plan-
tas. 

Como julgo ser conveniente o co-
nhecimento das propriedades do vo-
so produeto, podeis fazer desta o 
uso que vos convier. 

Assignado, 
Dr. A. Vieira de Carvalho 

N. 8—São Paulo, to de abril d« 
1905. 

Satisfazendo gostosamente ao pe-
dido de v. s., atleslo ter empregada 
o adubo Voti/aí, obtendo o mais sttr-
prehendente resultado. 

Asslguado, 
rir. Fiará, L'e!u)a 

N. 9—São Paulo, 
1905. 

13 de abril de 

K'-me grato alteslar haver empre-
iiado, cm minha chacara «Villa Marli» 
ileurlquela», cujas torras sc achavam 
completamente estragadas, os adubos 
Volijsú dr. vossa fabricacão. Com a 
lieiiellea acção destes adubos, conse-
gui alli as melhores producções vc-
gctaes. 

M. de Medeiros 
luslllu'0 

A 

> 

Medeiros A C.), dr. Aquino c Castro (juiz federal), dr. Bodrigo Pereira Barrello, João Dicrberger (da Loja Floricultura), dr.Silcio Muiu, dr. Arnaldo Vieira de Canalha, 

LOJA FLORICULTURA de João DierbèrgGr, o em casa dos fabricantes 
p o s t a i , 2 5 5 K*mottem-se prospectos o preços 

HLET 00 C M O 
P H A N T A S M A 

^ LARGO MUNICIPAL-* 

510 J f c 

. z a r 

Km egual dala do anuo passado, 
deu a centena 42 i. 

[Centena 101 
Lmi l i í ido de hontem :i Dezena 63 

ÍGrupo lü 

Capitão IV agra 

O sr. l iu lb , senador americano, di-
rigindo-se aos seus eleitores em Chi-
cago, a 10 do passado, disse que os 
japouezes precisam das Philippinas, 
para a expansão da sua raça e para 
n complemento da sua política no 
oriente asiatleo. Sua necessidade é 
tamanha, quo púde delia saliir uma 
guerra do Japão com os Estados 
Cnidos. 

Espera, entretanlo, o previdente 
senador que o Japão prelira comprar 
o archipelago aos Estados tinidos, 
,iagaudo-o com o dinheiro da iudem-
nlsação (|iie a Itussla lem de llie pa-
gar. E' opinião sua que os Estados 
tinidos devem vender as Philippinas. 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O melhor olaaaificador de café do mundo 

NOVA HEDUCOÃO DE PREÇOS 
Monitor n. 5, para 550 a 000 arrobas diarias—l!s. 5:25Ó$000 
Monitor n. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:500^000 

Pedidoa e informaçõea á 

e S. 

A «The Huniley Mfg. Co. Limited» procederá com todo o r igor 
da lei contra oa oontrafactores de aeu privilegio a oeus cúm-
plice*. 

Vexicle soem luaas as 
ves, 8 6 . 

pau . rmac ias o clrog-arii^ uo ü r a s i l , ou a r aa do 3 O a vi 
Agon t e s gemes e m S . P a u l o : B a r u o l & C. 

Livros para notas 
Em elegantes encar ruações muito 

resistentes, proprlos para á lg ibe iva , 
a 400, «00, l f , 1 $300, 2» e 3?, na Li-
vraria Magalhães. 

Rua doCommercia,e7 

THEATRO SANT ANNA 
E m p r e s a E . H E R V E T 

C l s s e m a í o g r a p h o i p e r í e i ç o a d o 

HOJE — Quinta-feira, 20 de abril — HOJE 
A Vida, Paixão e Morte de Nosso Senhor lesus Chrislo [cm cores] 

Cuia peveyrinaráu a Mossa Smhora de l.oitrdes 
e uma variedade de scenas escolhidas 

F R O D R A M M A 

1, Ouverlura pela orehestra: 2, Passagem dc uma cachoeira pelo ronde 
de Torino; 3, O homem da caliecn de borracha imaglai; 4, U i u a peregr i-
n a ç ã o a Nossa, S e n h o r a de Lonrdea ; K, A eirure a do inliiro imaglai: 0, 
H a n o b r a s ds caçadores a lp in iatsui ; 7, Vistas cômicas diversos; S, Sonhos 
de Natal; 0. Maria Anlonietln c a lbvolução franceza. 

S E G U N D A F A R T E — 10, Sjrmphonla ; 11. Bombavdo i o de P o r t o 
A r t h u r , desembarque dos marinheiros debaixo do fogo dos canhões, des 
fruição de u na ehalupa por uma mina suh-marina, srena espantosa donde 
vc-se o barco c seus occupantes projeclndos a mais de 200 pés de altura, 
logos de nrtllherln ele. (successo): 12, Os ellcilos do fumo (eomico). 

13, S p o r t I n t e r n a c i o n a l de I nve rno- Impor t an t e serie de quadros 
únicos e interessantes photografados nn-> Estados Cnidos, Canada. Noruega, 
Suécia c Suissa. Ouadros priuclpaes. Ice yachtiug sobre o reo Hudson Com-
bate do »Cock> sobre o gelo concurso de ' »llptlng» joj?o do •liockey» em 
Suis-n concurso •Sky-Cluh> em .Noruega. Corrida dos toboggansamericauos 
ii) mi lhas por hora ele. Duração 18 minutos (Successo Colossal). 

M, I ma bõa caehlnba (cômico): !.">, grande Caca ao \ endo: 16, O Asno 
Jocofo: 17, A Casa (' avessas (comico); A Vida, Pat.ru o r Morte de A osso .sV-
jiboe Jesus Chrislo (cm corei). Verdadeira obra prima reprcsenlada por arlis-
las de merilo, 12 quadros: O nascimento—a fu^a para o Egypto, entrada 
ir iumphal em Jerusalém, Itesurrelçflo de Lázaro, a ceia, iiüonfa de Jesus—no 
jardim das Oliveiras, traição de Judas, suplício, coração de espinhos, o ca-
minho da Cruz, ua Cruz, o Calvário, a Ilesurreição, Jesus eleva-se no Ceu. 

Grandioso successo lias capitaes da Europa e America. 
T E R C E I R A P A R T E . 
11», Symphonia; 20, Cuia evliiblção ile Cineiiialograptio; 21, O Homem 

mosca ivista extraordinária; 22, Illusionislc do Século XX ; 23, I ma pesca 
milagrosa (cômico); S I, Chrislooilo Colombo e descobrimento do Xoro Mundo. 
Seena histórica em 8 quadros ("coloridos! I, tlcvolta em mar ; 2, desembar-
que ua America; 3, Divertimentos índios: i , Entrada triumphal cm Harcel-
loua: 3, Hecepcao ua Corle da llespanha; 0, Desgraça de Ciiristovão Colombo: 
Cliristovão Colombo em sua prisão; S. A gloria de 'Colombo Apotheose. 

PIIKCUS i-oeci-AiiEs—Frizas e Camarotes I0}(llü, Cadeiras 2$iW0, llalcões, 
I$ü0í); Geracs, 1$. 

Os bllhcles á venda na bilheteria do Thcatro dás 10 horas em dinule. 
Amantiã, sexta-feira, não lia especlaculo—Sabado, grande íuacção—Do-

mingo, matinée. 

R E S T A U R A N T 
LUiZ SP IESS 

RUA JOSE' BOÍSIFÃGIO, 22 o 35-Ü-B 

"4; 

Almoço, das 8 c meia á 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 Uarat, 'li ? 

pratos, bem preparado c variado, por 1$500 

VALES P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S 433033 

Vinho de toda a qual idade e licores finas 

P e n s ã , ® ü l l e m ã , 
l idemos, 110$ e I6DÍ000. Externos, 70$000. Dlaria, ólWJ 

LUiZ SPIESS 

CHAPA COURAÇA 
Privilegiado por De cr, n. 3.811 

BueiEioraBsseiito nos deseascadores de chapas e esteiras 
0") Devido A solidez, ns chapas não alterara sua posição, visto nã i p> 

derem defortuur-sc com o peso do cate—condição cssen Jal para o bom discas-

caniento. 

7") O ijsterea d« chapa-conraça podemos applicar • qaalquer systsai» I» 

deacasrador, do chapas e esteiras—seja do nosia fabricação ou do outro». 

Avisamos nts nossos amigos o freguezes que Introduzimos um melhora-

nier.lo Importante no ijslcnia do cliapas |iara descascadorcs do café, consistiu-

do co sejuinte : 

1") Nos íiovaa iliapas podemos jradnai a rosiçSo das mesmas para com 

fileira, /udependente da elasticidade- das molas. 

C°) Fóde-sc.alcm dlsoo fazer as molas mais molea ou duras, conformo 

«xige o café, Itdepcndenle da posição das cliapas. 

8o) Graduam-se lis iliapas o molao faciimcnlo com o« dedos, não precl-

icnilo tiiavo com trabalho penoso para iaae lim. 

4") Toda a bUpcrlUio dua etapas ti elaitieo, o qne nüo sc dara nas anti-

( i i , n s qucea as cabeças dos paraiuzoa quebravam café. 

( • ; A tlmpa é dc aço, dobrada « temperada, tornaudo-se uniu verdadeira 

( l l i i i . a , ii l i m a qut dura quatro vezes mais quo as antigas. 

O Bescaacador com easao chapas pôde aer «iato em S. Paulo 

# 
Do exposto resulta que o nono deacascador, conico que, por cansi (li 

excelleuto graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

tente ; com a appllcação das novas cliapas-couraçis, não tom mais rival, por» 

qne, não podendo as chapas mala deformar-se, t o m a r poaiç&o deaegual pa io 

peão do eofé, a graduação externa exerce aua funcjüo cem aegurau;* sobro 4 

posição das cliapas para com as esteiras. 

l'urn jircços e mais informações os «rs. pretendentas devem <lirf<|ir-so 

S. PAULO 
RUA 110 lOJÜIOCIO, 24 J A r e n s I r m ã o s í 

Rio do Janeiro 
RIA DA (pTÂVDA, 147 

B R O C H A R I A 
PRODUCTOS CIIJMICOS E JMÍAKMACllUTICOS 

K.SCECIAMDAOES 
N a c l o n a e s 

E 
K X T K A N G E I R A S 

TI MAS i)i: A.VILI.YA 
DE 

I.eupuldo Ciiselln A. C, 
Frankfort a M 

€ . M a r l i u C o s i a p * 

R0â BOil-ViSTA, 64 - S» PAULO - CAIXA 42 
Lnlcn casa em S. Paulo de Itervas e preparados especlaes para o trata-

mento pelj svslema do II. II. I'. Seb. Kuelpp. . 

| ] x - | i r a f e s s e r t l c p i a m 

n o s C o i i a c r v a t o r i u M « Io 

GIÜ.MCeKA ! 
STUTTG AltT. 

Liçlei dc piano e composição 
Cursos Iheoricos o pralieos de Aí) lições de pedagogia,destinados a jovets 

professores de plano, que, desejando aperfeiçoar-se uo ensino, possam compr-
metter-se a executar os Iraliulhos Impostos. 

Residencia: R u a A u r o r a , se. S S 

G-enealogia P a u l i s t a n a 
F E . t . 0 

Dr. Lu iz Gonzaga da S i l va L eme 

0° volume, contendo os t i lu los: Godoys, Cubas, Eurqutus, 
llicudos, Oarrascos e Chassins, gralis nas assiiuaiile., que devem 
procurai-o na casa Duprat A- ('.., rua Dirella, n. 14; se procura-
rem por Inlermedlo de terceiros devem dar uma ordem por es-
cripto, declarando o numero de ordem da assignalura e a resi-
dência 

\iimero avulso, 1 0 $ 0 0 0 

Continuam as vantagens para assignautes, que poderão older 
cs li volumes por .'iOtO'10. 

• l u n t a C o i i i m e r c i a l 

Sessão de 10 de abril de 190'!. 
Presidente, João Cândido Martins ; 

secretario, dr. J. A. de Andrade; 

Ilepulados, João Anlonio Jutião, João 
gnacio pereira Lima. 

EXPERIENTE 
Bequerimentos: 
De Gravlno, Arantes A C., A. Iiol-

lemlierg A C., desta prai a; Te»ailo, 
l.ivi A Bertoldo, da de Hilieirão l're-
'o, para o arrhivameiiio de seus dis-
rat is sociaes—Archlvem-se. 

De Nicolau Jorge A Irmão, J. D. 
Ilicalho A (".., Alberto l.evv A (:., 
'Joti A Castignani, desta praça: Gon-
çalves A .Neves, ,1a de Santos; LIvIA 
llertoldi, da de Hilieirão Preto; La 
niioso A Sobrinhos, da de Itatliia, pa-
ra o archivnmeuto de seus contratos 
soclaes—Archivem-se. 

De Ferreira, Negrão A C., desta 
praça: E. Johuston A- C., da de San-
tos, para o areliivameulo das modill-
cações de seus contratos soclaes—Ar-
cbl vem-se. 

De Tosti A Castignani, J. D. Bica-
lho A C.., Fellppe Elias, Josó liobor-
telia, desla praça; Gonçalves A Ne-
jes , da de santos; Lanhoso A Sobri-
nho, da de Itallba: Antonio Ferreira 
Kazareth, da de Pereiras; para o re-
gistro de suas lirmas commerciaes— 
peuisiremse. 

Ce iNicolau Jorge A Irmão, desta 
pfaça, para o mesmo fim—Venha a 
Brroa social asslgnada pelo socio Jos • 
Jorge. 
' p e Euseblo flodrigues Silva, da 

praça ile BAa-Visla das Pedras, para 
ezuãl fim—Seile o re(|uerimento com 
st[lo esladoal de mi l réis. 

fte Jose l.ucio Fernandes, da praça 
de Cravlnhos, para ser anuotaoo no 
exemplar do registro de sua lirma 
ler aberto uma liilial na Fazenda da 
Figueira—Deferido, 

lie Vicente Ferreira Nazarelh, da 
villa de Pereiras, para o cancclia-
mento do registro de sua firma—De-
ferido. 

De Matarazzo A Chaves, desta pra-
ça, para o registro da marca duas 
chwes, que adoptar.nm para o vinho 
do seu commercio—Hegistre-se. 

Dn Companhia Dlstlliacão e Águas 
Milierars ChrislolTel SlupaUotf, por sua 
commissão liquidanlc, para o archiva-
mento do Diário ilffiaal do Estado 
<|iie publica a acla de sua assembli-a 
geral extraordinária reallsada em 1D 
de março titulo—Archlve se. 

de Nülban A C„, como agentes da 
Companhia de Seguros Alliunee, As-
suraiire Conipaoij l.td., para o archi-
vamento do numero do Diário llf/icúil 
da 1'nião, que publica o der. BÍSB de 
27 de ju lho de )8!i-2, auclorlsando a 
Companhia a estaiieíeeer agencia nes-
ta praça —De accórdo com o dfic. de 
auctorlsaçãò, in fine, cumpram as 
formalidades do art. .'Io, s V , II. 1 
a 3 da dec. n. 101 de 17 de janeiro 
de 1800; 

de d. Elisabelli Wrighl de Miranda 
Pacheco, reclamando contía o leVau-
tamento da fiança do failecido corre-
tor de navios Eduardo Wrighl, p6r 
ser credofa do mesmo, c que sç of-
fteie nesse sentido ao dr. secret; 
da Fazenda.—Deferido. 

M e r o a d o s d o c a m b i o 

(.«SFARA SVMnlCAL 

A (".amara Svndiral dos Corretores 

aliiixou bonlem as seguintes lalielias: 

90 dias a vista 

tario 

10 J|4 
r.87 
r ü 

16 1|R 
S9I 

Londres. 
Paris 
Hamburgo 
balia 
Portugal 
Nova-York 
Sopranos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 1S 8;t« a 10 5|16. 
Contra caixa matriz,10 Jj 10a Iii SjlO. 

Lm égua! dala do anno passado; 

0 
591 
315 

3.0ÍMI 
lã*õO0 

•a0 dias á vista 

Londres 12 l i « 12 
Paris 787 7'.)7 
Hamburgo 971 981 
Ilalia. 79.'. 
Portugal 309 
Nova-York . i .121 
Soberanos »2cí>300 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 1,8 a 12 ."132. 

Coutra caixa matriz 12 l|S a 1- fi|32. 

CommuDlcaçócs da Praça do Com-
mercio. 

Santos, 19 (ás 11.57)— Bancário, 10 
ll|32; particular, 10 :||8. 

Letras, a Í0 3|8. 
Mercado, firme. 

CAMBIO 
RIO, 19 

Horas 

10.10 
12, SO 

i . t t 

Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras 

16 
t»|3i 
5|16 

ll|32 
11 [32 

16 
!3;32 
71II» 

1S|32 
15(32 

16 
Õ|I6 
3|8 

I3|32 
I3|.I2 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

TIIANSAI."ES BEAIISADAS IIONTCH 

28 acçies da C*. Mogynua a S35» 
:i7 idem, idem, a 2168 
:.) Idem, Idem, a 234« 
2 acçõMda Comp. Paulista,a 229* 

50 idem, idem, a ã io í 
í « Idem, idem, a 230» 
30 idem, Idem. a 230$ 

20} aeeões da Comp. Melhoramentos 
de S. Paulo, a 4Í» 

7 opolices geraes de 5*/. a97of 

U L T I M A S O F F E R T A S 

FI SDOS Pl HI.lcos Vend. Comp. 
Apólices do Estado t.OVit 1:000• 

Apólices geraes Ut 

. de 
a • - • 

Apólices geraes 
íi u(„ emprestimo 
de 18H3 lao porlif-
dor) . . . . 

Apólices do Estado 
do Paranatdo va-
lor de 500$). . 

Idem, juro 7 "|„ . 

— yCãí 

Fazendas, modas, armar inhos ( con-
fecçâes a preços muito reduzidos 

RIA ÜIKEITA, 2-A—(»luii(o á Casa Lebre) 

VMTà M A C H A D O & C . 

K L O N D Y K E 
A i i í a r e ü c a - ^ t 

Será conferido um prêmio de 1 0 0 $ 0 0 0 
á pessoa que acertai* o nome do cavallo que 
chegai- em pr imeira logar nas t res primei-
ras corr idas do Klondyke, independente, 
meiiie de qualquer contribuição. 

LINDÍSSIMOS e caros prêmios 

I i a a & â u r a ç ã o b r e v e m e n t e 

IA DE QUIN1NE MADEIRA 
Cura caspa s faz crescer os cabellos 

Premiada com medalhas de prata 
oa Exposição de 

S. Paulo—1002, e 8. Luiz-Í904 
DEPOSITO GERAL 

U V A D E m. B S l B í T O , 3 4 
S A o P A U L O 

i w g g g g W i W W W W i i l 

M i 

c 

i 

1 

Liverpoof, Brasi l and R iverP la fa S faamsr 
Linha Lamport 8c Holb 

S s r v i ç * d * p a M a g r a * p a r a \ ' a v i . Y « e l < 

BK SAXMI 13 .11» 
T E R E N C B . . . (1.303 tons.) . . — de. maio 10 de maio 
B Y R O N . . . . (4.0)1 » ) , . 2J de . ] d e j unho 
T I N T O R E T T O . (4.181 » ) . . — (lcjuulio — » 

o F i gv i i i 

T E N N Y S O N 
(I.C01 TONELADAS) 

I l l a m l s « d « a l u a « I s a t r l a a 

Saliir.-. de Sanlos, uo dia s» d> ro rente, e do Rio de Janeiro, uo dia 

;i de maio, pal-a 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Heccbe passageiros de 1* e 3* classes para os portos aci im e pira 

B A R B U D O S 
F«te piqueta proporolon» «oi pissigclrss ta J i o caarorti n s u j n r l j , e r a 

a viagem mais rapida qas via laglaterr* « siia oi ia^oavsaiiats, ds b i M u j i l . 
Preço da passageB d« 3a cias» d l Rio d j J jm i r j p i n S j t i-YotX 9 1 1 " 

(doilars, moeda uuierlcaaa) e, ds Santo», Í50'"' . 
Os psquecea Teaayaon a B y r o u t ":ai taruiiona u a a i r c i t u p i r i o r i i de 1* 

I classe, custando nait «31 " c a d i adaito. 
l ' ix* pasesKeoa o mala i a loraa^ ln , trata-ss. 

Bit ÜO PAULO, ool 
b e e I I . l i r a d l o , r u a i l a « j u l t a u d a , n - a * ^ i > a I » 

KM aairros, co> oa a a i x r i s 
F . S . U a m p a h l r a A i C . l a d . r u a 1 5 d a V i v M k r » J 1 

u n o aio, con oi a i as rzs 
N s r l s u M e g a w & O . , L d . , r u a 1 ' r l i u e i r a I a l l i r f i , 

'JJOSS 
4f,C 

Letras da Cantara de S. Paulo 
1* empréstimo. . — 
3° emprestimo. , — 
4" empréstimo. , — 
5° emprestimo. , — 
ti" emprestimo. . — 
7° empréstimo. . &x» 8'j(| 
Idem do 7 o emp. a 

30 dias, & vout. 
do vendedor. . — 

Letras ila (',. de San-
tos i l " cmissUo) b?8 8.-:( 

Idem idem (iH emis-

s.lo) . . . . 909 8"! 
idem idem de S. 

Carlos da 3* série — 
Idem da Camara 

de S. Similo. . 70* 
Idem idem (::*emls-

s.lo) . . . . — 
Idem Idem de Ca-

sa llranca. . . — 
Letras da C. de 

Campinas (ex-ju-
ros) Hv* 

Idem de Campinas 
de 2001 . . . 140» 1 

Letras da C. de Ca-
pivarv. . . . — 

l.elras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 40 

Idem da C. de Sta. 
Rita <1* seriei . — 30> 

Idem Idem da 2». — 
Idem da Camara de 

Rio Claio. . . — 2001 
Idem <la Camara de 

Jund iahy . . . » * <f* 
Idem de Limeira . — 

ACÇÓES DF. BASCOS 

Commercio e In-

dustria , . 3Ô09 355! 

p B l ^ B B M B M 

1278 1241* 
238 118 

I2S8 — 

— ar:» 

Credito Real carl. 
bvpollieraria. . 

S. Paulo. . . . 
Idem (30 dias). . 
I nino de S. Paulo. 
Comm. Italiano . 
Induslrl.il Anipa-

rense . . . . 

ACÇÕliS Dl: COMPANHIAS 
K.dc Ferro de Dou-

rado . . . . 
Jlelhoramenlos S. 

PILULO . . . . 
Fabril Paulistana . 
Paulista de Ktcclri-

cidade ile Limeira 
Aularclica . . . 
l i .de F. de Arara-

iiuara . . . . 
Iiiilnslrial de S . 

Paulo . . . . _ 
Mac, llordv . . . 
Vidraria SI. Maria 3< 0$ 
l.upton . . 
Mechanica . 
Mn^yana. . 
Idem. idem, 

a 3o dias. . . 
I i lem,Idem,a 30 d. 

a volit. do vend. 
Paulista . . . . 
Idem,Idem, a 30 d. 
Telephonlca. . . 
Axila Superaris do 

brasil (int.) . . 
Km presa Águas e 

Kxg. de R. Freto 

D E R E M ! RES 
Xorle Paulista . — 

C. Fab. Paulistana 
Empresa Anuas e 

Exif. de II. Preto 
Indu iirlal de S . 

Paulo, ex-juros. 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 
b Credito Real de 

« "I, . . . . 
Idem de 0 V a 3o 

dias . . . . 
Idem 8 »l„ . . . 
Idem S °I. a 30 dias 
Uanco U. S 

Int. 

mi* 

200k 

80$ 

10fí$ 
23Ü5 

2328 

lOOf 

21' $ 

i-4 

40| 

103$ 

200$ 

231$ 

2 2'.18 
8.H 

300» 120$ 

190* 

038 

ivm 

•J0t 

180$ 

39* 31» 

498 

1'aulo 45$ 

3SI50U 
44» 
44$100 
40$ 

1'BECo no cs t i: KVI SANTOS 
A Associaçüo Commerclai recebeu 

o seguinte telegramma: 

SANTOS, lü 
(l mercado abriu lioje com regular 

procura, na buse 3!U0o por 10 Kl-
los. 

E x p a r l a i l e r e a 

Relação dos exportadores i|ue pa-

garam direitos bonlem ua Itecebedoria 

de l teudu j : 

Arbuckle A C . . , 
Naumann Gepp 
E. Jobuston. . 
The. Wllle . . 
Prado Chaves . , 
Prado Lima. . 
W. Dotei D. . , 
Zerrenner lllllovv 
Kriaclie A C. 
I l / l la i 

•18:12K8000 
Ii:0ltí8'i00 
0:003(720 
4:8!i8K)0 
4:2108 W0 
3:0038100 
2:8728014 
I:207$I61 
l:2U38i*W 

lí 10437 i 
1*18)00 
fi'i»7l9 
178C. Kl 
5$:lõl 
l$18l 
:U'JJo 

land 
U Monteiro. 
I l r iann l A C 
O. Sanlos . 
F. Carmo 
Joio Mello . 
Diversos. . 

K e i i d i i n e i i t a o i i s c a e a 

SANTOS. Kl 

Recebedorla: 

Exportaçllo T íb jOWM 
Impostos 4 (;i5$77i 

Estampi lhas. ,1. , 28$aoo 

To t a l . . . . , 84:145(093 

Em egual data de 1901: 

Rendeu 3:2798918. 

Alfândega: 

£»P«I 

Consumo 

««UmiMUíM 

71:03.1$ 144 
15:9.(41710 
10:77(»490 

I:I69$700 

109:9301371 

Em egual da la de lOd l : 
Ite.ideu 8<j.l3t>8147. 

V a l e a 4 a a u r a 

Taxas que vigoraram lu j « i m n -
I cs do ouro da AKaade^a: 

Loudoa Uank 10 IMG 
lilver PUte B a u í 10 18 
Çouimercloe ludu j t rU . 10 l i l t ; 
Utuco Allenaio 10 l io 
4hjm <le cobrança,,lo Ijt 

A v i a o a m a r i t i m o a 

(Coimnercial Telegrain Bure.me) 

mo, 19 

Entraram o i vapores: Oraria, pro-

ccdenle dc Llverpoot e escalas, e Ma-
gellan, do Hlo da Praia. 

SANTOS, 18 

Movimento do porto. 

Entradas em 19: 

Vapor nacional Desterro, dc Mon-

tevidéo e escalas, com 7 1(1 dias, car-

ga vários generos, de 87» toneladas, 

consignado a F. dc Sousa Dantas. 

Napor nacional /fauna, de Porlo 

Alegre, coin 4 d'as, carga vários gê-

neros, de 103 toneladas, consignado 

á G. Sanlos. 

Sabidas: 

l 'ara Hamburgo, com calé, o vapor 

allemlto Bahia. 
Para Nova-York, eom café, o va-

por ingiez The pis. 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

generos, o vepor nacional DtUerro. 
Para Pernambuco, eom vários ge-

neros, o vapor nacional ílauna. 

VAP.mís cseesAooi ao ai> 
Santos, • Uniria ç ( ) 

• lleidelberg».. «o 

j j H H H f l M H H 

r . t 

Liverpool e escalas, »Tereucc».. 2o 
1'orlos do norle, •Pernambuco» . -'1 
Nov /.Claudia, •Allienie» 23 
Nova York c escalas, »Tennysou» 23 
Londres e escalas, •llomer» 2 ! 
Gênova e escalas, <Rto Amazonas» 21 
Soutbamplon, »Nlle» 21 
II o da prata, . Clyde- 20 
Duenos-AIrc, «Clyde» 20 

VAPORES A SAl I la DO K i t 

Sanlos, . l labla» 20 
Sanlos, »llridelberg» 2o 
Portos do norte, • .Marajó» 20 
Mremen e esealas, «lleldelberg».. 21 
Hamburgo e escalas, 21 
Nápoles e esealas, «Orleanals. . . 22 
Londres e escalas, • Atbenle 23 
Nova Zelandia •Allienie» 2.1 
llio da Prata, .Nile» (D ha.) 2 í 
llio da Prata, «Riu Amazonas. . . 2S 
Portos do norle, 'Castro Alves. 

(10 lis.) 25 
Soutbamplon e escalas. .C lyde . . 1» 
Hamburgo e csc., «Sicllla» 31 

VAPORES F .S IEBADJS KM SANTOS 

Fiume, »Melpomene> , . , , 24 
Bnenos-Alre«, .Clyde» , . . . . 25 
Iluenos-Alres, >Antoiilna» 2.1 
Gênova, <!,a Plala 2ti 
Bueuos-Aires, • Heren uier el Gran-

de. 20 
Nova-York, 20 
Gênova, .Rio Amazonas 20 
Marselha, .Orleaus» r. 30 

Maio : 
Southampton, «Mie» 8 

VAPORES A SAMIR DK SANTOS 

Hamburgo, -San Nlcolas« 20 
Bueuos-Aires, .Clyde- 21 
Sonlhamplon, «Clyde. 25 

Kin maio : 
Hamburgo, .SSo Paulo 
Buenos-AIres, .Magdatena» 
Southampton, . l l l e . 
Hamburgo, .PrliiE Slglsmund» . 
Hamburgo, -Pernambuco» 
Hamburgo, -Asssuuclou-
Hamburgo -Beltrano» 

Em junho: 
Hamburgo, .Pr iuz W a l d ' m a r . . . 
Hamburgo, -Prini t í le l Friedricli-


